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SEXTA FEIRA Il DE ABRIL DE 1862 


Os snts. assignantes goz «m 25 p. c, de bencíício, 


bemcomo as publicações litterarias. 


FORTO 11 DE ABRIL 


contribuição dos commerciantes 


O novo systema de contribuição indus- 
trial, por taxas e repartição entre as clas- 
“ ses, agradou geralmente ao paiz, porque é em 
verdade o mais equitativo na essencia, e vi- 
rá a estabelecer a justa proporção entre o 
contribuinte e a despeza publica quando aper- 
feiçoado pela prática, e emendado como a 
riencia 0 exigir. 
o primeiro ensaio haviam de apparecer 
* necessariamente desigualdades equivocos e fal- 
tas, porque uma primeira experiencia tanto 
fora dos habitos e costumes do paiz, e do 
expediente das repartições respectivas, não 
era de esperar fosse logo realisada por modo 
que nada houvesse a remediar. - 

Aconteceu que as matrizes que deviam dar 
abaze fundamental para se constituirem os 
differentes gremios dos contribuintes por clas- 

— ses, sahiram erradas na classificação, intro- 
duzindo em um gremio individuos quando 
— pertenciam a outro, e sobrecarregando o pes- 
soal dos gremios com individuos ausentes, 
desconhecidos, ou impedidos por suas circum- 
stancias de pagarem a taxa, ainda no grau 
inferior. Pei 
- Quando ha tanto descuido na estatistica 
da população, não admira que se dessem mui- 
tas d'estas faltas. E'o verdadeiro registro da 
população que deve servir de primeiro ele- 
“mento para o lançamento das contribuições. 
A imperfeição d'este, muito principalmente 
nas terras grandes, ha-de dar sempre um mau 
resultado para a distribuição e cobrança do 
imposto. 

No Porto deram-se bastantes irregulari- 
» dades na classificação do' corpo commercial 
para a organisação das matrizes. E' de espe- 
tar que muito se remedeie essa organisação 
no lançamento do anno que corre, para que o 
imposto industrial seja distribuido com jus- 
tiça e igualdade como a lei quer e como ser 
deve. 

Em Lisboa as irregularidades foram a 

maior somma, naturalmente por ser a capital 
a povoação maior do paiz e por dar-se como 
consequencia falta mais subida no registro dos 
habitantes. 
-- O corpo do commercio de Lisboa recla- 
mou contraas irregularidades apparecidas 
que foram claramente demonstradas, mas que 
a final não soffreram, como. era de razão e 
Justiça, formal reparação, ficando as matrizes 
- imperfeitas e altamente lesados muitos con- 
tribuintes. 

Este acontecimento moveu a direcção da 
Associação Commercal de Lisboa a levar a sua 
voz aos pés do throno representando no sentido 
de emendar-se no lançamento do anno corren- 
te o erro que se commettêra no doanno findo. 

A representação apontando o modo de 
acautelar a justa distribuição, pede diminui- 
ção na taxa para os commerciantes de Lis- 
boa, sollicitando na lei a necessaria altera- 
cão, e no regulamento as previsões compe- 
tentes para que a lei consiga o seu fim sem 
aggravonem motivo de queixa para o contri- 
buinte. 

Damos hoje essa representação, que acre- 
ditamos piamente será attendida como merece. 


t 


Senhor. — Se o imposto, elemento essen- 
cial á vida das nações, é forçoso que au- 
gmente, para que possa obter-se os melho- 
ramentos moraes e materiaes que o paiz e 
estado actual das sociedades modernas re- 
clamam, é indispensavel, porém, que se at- 
tenda á força productiva dos contribuintes, 
para que se não torne um elemento desor- 
ganisador das mesmas sociedades, que per- 
turbe a harmonia social, embarace a acção 
governativa, ou finalmente o animo dos con- 

— Amibuintes. q 

Segundo o actual systema de contribui- 

ção industrial, tal acontece em relação á taxa 
“de 805000 réis que na respectiva tabella 
foi imposta aos negociantes mercadores por 

* grosso, e banqueiros, e que, apesar da facul- 
dade conferida na lei, para se elevar ao 

* quintuplo, ou reduzir até 4 5 * parte, é sum- 
mamente exaggerada com relação aos peque- 
nos negociantes, e sendo d'estes o maior nu- 
mero no nosso paiz, e mesmo na capital, 
onde o commercio está mui subdividido , 
obsta essa circumstancia a que possa. ser fei- 

» tapelo respectivo gremio uma repartição jus- 
tae equitativa, visto que quanto se alhiviar 

a uns tem de sobrecarregar-se aos quese 
suppoem em cireumstancias de pagar quan- 
tia superior á mesma taxa. 


mea 


1860, e do respectivo regulamento, consti- 


D'aqui provém, e sobremodo se justifica, 
a deficiencia da matriz, na qual falta con- 
sideravel numero de individuos, os quaes não 
convém mesmo que se inscrevam, pois só a 
poucos se poderia lançar, com justiça, a taxa, 
e ao maior numero quantia inferior, porque 
isto iria aggravar ainda a collecta dos ins- 
criptos; porquanto o gremio tem de fazer 
a repartição de uma somma equivalente a tan- 
tas taxas quantos são os individuos inscri- 
ptos na matriz. 

«Não é, todavia, de estranhar que n'um sys- 
tema tributario que apenas começa a vigorar 
se encontrem na prálica difficuldades e incon- 
venientes, que a Associação Commercial d'esta 
cidade confia que serão removidas pelo gover- 
no-de Vossa Magestade, a quem ousa submet- 
ter algumas considerações sobre o assumpto. 
Negociante, segundo a definição do Codi- 
go Commercial no artigo 11.º,6 aquelle que faz 
do commercio profissão habitual enão o que 
aceidentalmente faz qualquer operação mer— 
cantil, como receber do estrangeiro ou despa- 
char alguma mercadoria, pois não obstante a 
clara definição do mesmo codigo, muitos in- 
dividuos n'estas cireumstancias figuravam na 
matriz, sendo dificil, senão impossivel, extre- 
mar Os negociantes dos que, embora prati- 
quem um ou outro acto de commercio, não 
podem ser considerados taes. E' esta uma 
razão poderosa para que seja reduzida a actual 
taxa, 

Em França, onde subsiste este systema 
ha mais de meio seculo, a taxa da contri- 
buição industrial é de 500 francos para os 
banqueiros, e de 300 para os negociantes 
propriamente ditos, e isto sem a escalla mo— 
vel que a nossa lei estabelece, 

Em execução da carta de lei de julho de 


tuiram o gremio os negociantes mercadores 
por grossos banqueiros e agentes de compa- 
nhias de seguros estrangeiros, Havia, porém, 
ainda uma outra classe a que cabia igual taxa 
de 805000 réis, a qual nem foi incorporada 
n'aquelle gremio, nem constituiu gremio em 
separado. E” a dos capitalistas. 

Esta classe bem póde dividir-se em duas : 
a dos simples juristas, isto é, dos que teem 
os seus capitaes como que mobilisados em ins- 
cripções, ou em acções de bancos ou de com- 
panhias, que só dividem os lucros já liquidos 
da decima correspondente, ou são d ella exem- 
ptos em virtude de seus privilegiosou contr; 
etos, aos quaes individuos senão deve exigir 
contribuição industrial, por serem. equipara- 
dos aos simples proprietarios; e a dos capita- 
listas propriamente ditos, isto é, d'aquelles 
cujo commercio é emprestar capitaes por meio 
de lettras, escripturas, ou por outra qualquer 
fórma. 


Estes sem duvida quer a lei que conti 
buam, porque o contrário seria uma aberra- 
ção da mesma lei, De feito, se o capital em- 
pregado em operações mercantis mais ou me- 
nos aventurosas: está sujeito à contribuição de 
repartição, ao imposto de sello, direitos, cte, 
como ha-de ou deve estar exempto da mesma 
contribuição o capital mutuado ao governo, 
ou a particulares, garantido e pouco sujeito a 
contingencias ? 

A Associação Commercial, apontando” o 
facto, deixa á solicitude do governo de Vossa 
Magestade prover por fórma que não se appli- 
que a mesma disposição onde são differentes 
as hypotheses. y 


Foram comprehendidas na lei as agencias 
de companhias dé seguros estrangeiras, re- 
presentando uma taxa como qualquer ne- 
gociante, a qual póde ser elevada ou redu- 
zida, como fica dito. Não se attendeu, po- 
m, à que taes agencias devem ser conside- 
radas, a todos os tespeitos, e para todos os 
effeitos, como companhias de seguros nacio- 
naes, pois que só assim estas poderão com- 
petir com aquellas. 

As companhias de seguros nacionaes, 
além de sujeitas 4 fiscalisação do governo, a 
quem dão coutas annualmente, concorrem 
com 10 p.e. dos seus lucros para os cofres 
do Estado, estão sujeitas a deposito que ga- 
ranta a solvabilidade de seus compromis- 
sos, em quanto que as companhias estrangei- 
ras, livres de qualquer fiscalisação governati- 
va, só teem como encargo a pagarem até o 
quintuplo da taxa, 4005000 réis; d'onde re- 
sulta que, em concorrencia com os nacionaes, 
podem tomar riscos a menor premio; como 
efectivamente acontece. Estabelecida assim 
a concorrencia em condições desfavoraveis às 
companhias portuguezas, os interesses d'es— 
tas sofftem,e o Estado sofre tambem, visto 


que a verba da decima com que as mesmas 
contribuem é por consequencia muito menor, 
Os mesmos argumentos se podem addu- 
zir, com mui pequena diferença, em re- 
ferencia aos negociantes estrangeiros, os 
quaes, sendo, exemptos de encargos e ser- 
viços pessoaes , parece que, quanto a con- 
tribuições, deveriam ser equiparados aos 
nacionaes, embora formassem gremios em 
separado, segundo a: classificação que lhes 
pertencesse; semelhantemente ao que se prati- 
cava pelo antigo systema, que eram osseus 
lJouvados informadoresjque lançavama decima 
aos que queriam aproveitar-se d'essa rega- 
lia, Para queisto se consiga, porém, depen- 
de talvez de aceordo ou intelligencia sobre 
tratados; o que de certo está na mente do 
illustrado governo de Vossa Magestade, 

- Não são estranhas ao governo de Vos- 
sa Magestade as occorrencias havidas no gre- 
mio dos negociantes e banqueiros, que de- 
ram em resultado a dissolução do mesmo 
gremio, sem ter feito a repartição. Para que 
se evite a repetição de taes factos, que es- 
ta Associação Commercial muito deplora, pa- 
rece que, e em vista dos mesmos factos e 
do que fica ponderado, convém que seja 
reduzida a. 505000 rs. a actual taxa de 
805000 para os negociantes mercadores por 
grosso , capitalistas e banqueiros , conser- 
vando-se a mesma escalla ascendente e des- 


cendente ; e devem ser as respectivas ma- 


trizes na conformidade do que dispõe o-ar- 
tigo 22.º das instrucções regulamentares á 
lei, e só alli incluidos os individuos d'aquel- 
las profissões , domiciliados , ou que ao me- 
nos tenham eseriptorio no districto da ca- 
pital. 

Que quanto a agencias de companhias 
de seguros estrangeiros, o governo haja de 
diligenciar que removam , pelos meios que 


julgar mais acertados, os inconvenientes 


que ficam apontados. 
Com estas modificações 4 lei, ou ainda ou- 
tras que porventura a prática tenha aconselha- 
do, se conseguirá não só mais avaultada receita 
para os cofres do Estado, mas tambem se pra- 
ticará um acto de boa justiça, modificando a 
exaggeração do imposto, de modo que elle dei- 
xe de ser vexatorio para os contribuintes. 
Deus guarde a preciosa vida de Vossa Ma- 
gestade por dilatados annos, como todos have- 
mos mister. 
Sala das sessões da Associação Commer- 
cial de Lisboa, em 5 de março de 1862. 
(Assignados) 
O vice-presidente, 
Sebastião José d" Abreu, 
Os secretarios, 
Joaquim Philippe de Miranda. 
Adolpho Engestron. 


—— ——esme 


Registro parochial 


Em seguida publicamos o decreto prece- 
dido do competente relatorio pelo qual se esta- 
belece o novo regulamento para o registro pa- 
rochial segundo as providencias aconselhadas 
e propostas pela commissão que havia sido en- 
carregada de rever o decreto de 19 de agosto 
de 1859. 


Senhor. — Havendo sido regulada unifor- 
memente em todo o reino, pelo decreto de 
19 de agosto de 1859, a execução do registro 
parochial, que por emquanto suppre a falta 
do registro civil, cujo restabelecimento não 
podia deixar de estar nas intenções do go- 
verno de Vossa Magestade, algumas duvidas 
se suscitaram ao seu cumprimento ; umas pro- 
duzidas pelo diferente modo de pensar de 
cada um, sobre a*preferencia a dar a tal ou 
tal systema de execução d'aquelle ramo de 
serviço ; outras pelas difficuldades e incerte- 
zas de que são sempre acompanhados os pri- 
meiros passos na execução de uma reforma 
importante, e a par com estis de que indu- 
bitavelmente nasceram algumas observações 
dignas de attenção ; outras que, diga-se toda 
a verdade, sómente parecem produzidas pela 
má vontade que a rotina inintelligente op- 
põe sempre aos melhoramentos, e a indolen- 
cia e incuria ás reformas que exigem traba- 
lho e assiduidade, e pela ignorancia, que, 
sentindo-se em perigo de se vêr denunciada, 
prefere attribuir ao defeito das instituições as 
faltas a que só ella dá origem. 

Para dar lugar a que os exetutores do 
decreto se habituassem a um serviço que para 
elles era novo, senão no preceito, ao menos 
no modo da execução, e poder extremar com 
segurança aquillo que nas representações re- 


cebidas era filho de inconvenientes reaes e 
effectivamente carecedores de emenda, d'a- 
quillo que-não passava de dificuldades tran- 
sitorias sómente nascidas de falta de uso e 
novidade no serviço,"o governo de Vossa 
Magestade demorou o exame d'este objecto, 
conhecendo que menor é o perigo de man- 
ter por um-certo tempo instituições com al- 
guns defeitos não essenciaes do que habituar 
o publico á persuasão-de que nada-ha-de-es- 
tavel e permanente no pensamento governa- 
tivo, e nos regulamentos e providencias que 
são a expressão d'esse pensamento. À isto 
acrescia queos prelados consultados pela cir- 
cular de 12 de julho de 1860 davam em ge- 
ral bom testemunho da execução do decreto 
nas suas dioceses ; e pelas observações que 
alguns faziam sobre varias das suas disposi- 
ções se conhecia. que não recahiam sobre ob- 
jectos taes que demandassem providencias 
immediatas que podiam ser precipitadas. 

Finalmente, em 22 de maio de 1861, 
foi nomeada uma commissão para tomar co- 
nhecimento das representações dirigidas ao 
governo sobre este objecto, e de todos os mais 
documentos gu lhe fossem presentes, propon- 
do em vista de tudo as providencias que mais 
acertadas lhe parecessem com relação ao de- 
creto de 19 de agosto de 1859, se algumas. 
julgasse necessarias, a fim de se poder effe- 
tuar com a maior facilidade, mas sem que- 
bra de nenhum dos importantes fins que o 
mencionado decreto teve em vista, o regis- 
tro parochial. 

Esta commissão , depois de numerosas 
reuniões e de muito zeloso trabalho, apre- 
sentou o resultado d'elle em seu relatorio de 
28 de janeiro passado, o qual veio confirmar 
plenamente as previsões do governo, porquan- 
to os pontos que a commissão, a quem fo- 
ram presentes todos os documentos que na se- 
cretaria de Estado dos negocios eeclesiasti- 
cos e de justiça havia a tal respeito, enten- 
deu carecerem de reforma, são na quasi to- 
talidade relativos a particularidades de exe- 
cução, e em nada alteram não só os prin- 
cipios fundamentaes do pensamento do. de- 
creto, mas tambem o desenvolvimento que 
elle den a esse pensamento para o tornar exe- 
quivel. 

O decreto de 19 de agosto de 1859 está 
sendo cumprido sem graves dificuldades por 
quasi toda a parte. Disso dão testemunho os 
respectivos mappas do registro parochial, en- 
viados annualmente pelos competentes prela- 
dos diocesanos á secretaria de Estado dos ne- 
gocios ecelesiasticos e de justiça, e dos quaes 
merecem especial menção, pela perfeição com 
que são executados, os mappas das dioceses 
do Algarve, Elvas, Portalegre, Leiria, Bra- 
ga, Guarda e Lisboa. 

As modificações ao decreto, propostas 
pela commissão, e levemente alteradas pelo 
governo, e sobretudo o tempo e a persisten- 
cia em promover a rigorosa e exacta obser- 
vancia de disposições cuja utilidade não póde 
ser rasoavelmente contestada, conseguirão o 
resto, 

Essas modificações , porém, deixando 
intactas as principaes provisões do decreto 
citado, não exigiam necessariamente que elle 
fosse inteiramente refundido. Tenho, porém, 
reconhecido a inconveniencia e dificuldade 
que para a boa execução das leis e regula- 
mentos resultam de se accumularem as alte- 
rações às disposições alteradas, sobrecarre- 
gando aquelles a quem já o só trabalho de 
execução é penoso com outro, muito mais 
difficil, de confrontação e analyse comparati- 
va. E sendo para este mal tão facil remedio 
o fazer, por assim dizer, nova publicação da 
disposição antiga, incorporando n'ella as al- 
terações novamente feitas, e pondo-a de ac- 
cordo com essas alterações, não hesitei em 
Jançar mão d'este meio. 

E'n'estes termos que tenho a honra de sub- 
metter à elevada consideração de Vossa Ma- 
gestade o seguinte projecto de decreto. 

Secretaria de Estado dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça, em 2 de abril de 1862. — 
Gaspar Pereira da Silva. 


Tomando em consideração o relatorib do minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios ecelesiasti- 
cos e de justiça; hei por bem. deeretar o seguinte: 

Artigo 1.º O registro parochial, conforme as con- 
dições e prescripções regulamentares contidas no 
presente decreto, continuará a ser feito pelo respe- 
etivo parocho, ou pelo ecelesiastico que para este 
fim legitimamente o substituir. 

Art. 2º O registro parochial será feito em du- 
plicado e assignado pelas partes que, segundi 
disposições d'este decreto, tiverem de o às 
havendo para cada especie de registro dous livros, 
em um dos quaes se reproduzirão os assentos 
lançados no outro. 


É Art. Estes livros numerados e rubricados 
pelos provisor ou vigario geral (on quem por el- 
les Er ERRA SREbGTEO de ada 
dade), e com os devidos termos de abertura e en- 
cerramento, serão fornecidos aos parochos pela res- 
pectiva junta de parociia, exceptuando o enso em 
qjhe houver irmandade ou ontra qualquer corpora- 
ção, que tenha a sou cargo a despeza da fabrica. 

Art, 4.º O registro parochial comprehenderá : 

1.º O registro dos baptismos ; 

2.º O registro dos casamentos ; 

3.º O registro dos obitos ; 

4.º O registro do reconhecimento e legitimação 
dos filhos. 
5.º Em cada uma das especies de registro. 

os assentos serão lançados segundo o seu 
respeetivo numero de ordem, que se renoyará cada 
anno. 

Art. 6.º Os assentos serão lançados por exten- 
so, sem que possa usar-se de abreviaturas ou alga- 
risos, mesmo nas datas, e seguindo-se ums aos ou- 
tros só com o intervalo de uma linha que será co- 
berta com um traço. 

Art. 7.º Os riscos, emendas, entrelinhas, ou 
qualquer outra cousa que possa fazer duvida, devem 
ser resalvadas a final pela mesma letra e antes das 
assignaturas.. As emendas e alterações feitas de ou- 
tra maneira serão consideradas como não existentes, 
e não terão valor. 

Art. 8.º Os assentos, antes de serem assignados, 
serão sempre lidos, e conferidos os dous autographos 
na presençaúdas partes que tiverem de os assignar 
e das testemunhas; e d'estes actos se fará expressa 
menção nos mesmos assentos. 

Art. 9.º No caso em que alguma das partes, 
que necessariamente houverem de figurar no assen- 
to, não possa ou não queira comparecer pessoal- 
mente, se fará representar por pessoa munida de 
procuração legal, e com poderes especiaes para o 
acto para que é outorgada. . . 

$ unico. Da regra estabelecida nºeste artigo só- 
mente são exceptuados os padrinhos nos baptismos, 
bastando neste caso que as pessoas que os deve- 
rem representar apresentem procuração assignada 
pelo ontorgante, sendo a assignatura reconhecida 
pelo tabellião ou pelo parocho. 

Art. 10.º Todas as procurações e documentos, 
que forem apresentados para se Invrarem os assen- 
tos nos registros, serão rubricados em todas as fo- 
luas pelo apresentante e pelo parocho, e este os 
emmassará sob um numero de ordem seguido e re- 
novado em cada anno, e os conservará em seu 
der e debaixo de sua responsabilidade até que d'elles 
faça a competente remessa. 

$ unico. Da mbrica do apresentante só serão 
dispensados aquelles que, tendo uma só folha, fo- 
rem por elle assiguados. 

Art. 11º Nenhum assento deve conter mais 
declarações do que as determinadas por este de- 
creto. Estas declarações serão feitas segundo as 
informações das proprias partes ou de seus paren- 
tes, ou segundo o que constar de documentos ir- 
recusaveis, todas as vezes que n'este decreto não 
fôr determinada outra cousa. 

Art. 12.º Ao lado da columna dos assentos de- 
ve ficar outra mais estreita, onde junto de cada 
assento se lançarão: 

1.º O seu numero de ordem ; 

2º O nome da pesson ou pessoas a quem diz 
respeito o assento; 4 

3º O numero de ordem das procurações e mais 
documentos de que n'elles se fizer menção : 

4º Qualquer nota de reconhecimento, legitima- 
ção on rectificação. : 

Art. 13º Os assentos de baptismo devem de- 
elarar: 

1º O anno, mez e dia em que se ministrou o 
Sacramento : 

2.º A parochia, concelho e/diocese a que per- 
tencem , com designação da igreja, capella ou lu- 
gar onde se ministrou o sacramento, e menção do 
diploma que concedeu licença, quando fôr minis- 
trado fóra da igreja parochial ; 

3º A pessoa que ministrou o sacramento; 

4º O sexo do individuo baptisado eo nome que 
lhe foi posto; 

5.º O lugar do nascimento ; 

6. O anno, me e dia, e sendo possivel a hora 
do nascimento ; y 

Se o individuo baptisado é 
illegitimo ou exposto; 

8º O nomee appellidos dos paes, sun profissão, 
naturalidade, a freguezia onde se receberam, e n sua 
freguesia e morada; E 

9.º O nome e appellidos dos avós paternos e 
maternos do individuo baptisado ; 

10.º O nome, appellido e prolissão do padrinho, 
e o nome e appellido da madrinha ; 

11.º Se algum dos padrinhos não assignou por 
não saber escrever, 

$ 1º Se o individuo baptisado tiver, ou tiver 
tido, “um ou mais irmãos do mesmo nome, deelarar- 
se-ha a sua ordem na filiação. 

$ 2.º Sendo o individuo baptisado filho illegiti- 
mo, não se declarará o nome do pai, salvo se este 
expressamente consentir, devendo m'esse caso assi- 
gnar o assento ou juntar titulo authentico de con- 
sentimento. 

$3º Seo individuo baptisado fôr exposto, de- 
elarar-se-ha o anno, mez, dia e hora em que foi en; 
contrado, a pessoa que o encontrou, o Ingar onde foi 
exposto, bem como quaesquer siguaes que tiver ou 
com que fôr encontrado, e que possam, em qualquer 
tempo, fazêl-o reconhecer. 

Art. 14.º Os assentos de casamento devem de- 
elarar : 

1.º O anno, mez e dia-em que teve lugar o ca- 
samento ; 

2.º À parochia, concelho e diocese a que per- 
tencem, com designação da igreja, capella ou lugar 
da celebração do casamento e menção do diploma 
que concedeu licença, quando não for celebrado na 
igreja parochial; 

3:º O ecelesiastico que assistiu ao casamento ; 

4º O nome, appellidos, idade, profissão, estado, 
naturalidade, morada e freguezia dos nubentes, e a 
freguezia onde foram baptisados ; 

5.º Se os nubentes são filhos legitimos, naturaes 
ou expostos ; 


filho legitimo 


6.º O nome, appellidos e naturalidade dos paes 
dos nubentes ; . 

7º Havendo dispensa de proclamas ou de qual- 
quer impedimento, o diploma de qualquer d'essas 
concessões ; £ 
. 8º Sendo algum dos nubentes menor, o consen- 
timento do superior legitimo, ou diploma do seu sup- 
primento legal; ns 

9.º O nome, appellidos, profissão, morada e fre- | 
guezia das testemunhas; = 

10º Se alguma das pessoas que figuraram no 
assento não assignou por não saber escrever, 

$ 1.º Se algum dos conjuges fôr vinvo, decla- 
rar-se-ha o nome do conjuge fallecido e a freguezia 
e diocese onde faleceu. 

$ 2º No caso de menoridade de alguns dosau- 
bentes, o superior legitimo que der o seu consenti- 
mento assignará o assento, ou juntará documento 
authentico d'esse consentimento, No caso de suppri- 
mento legal, juntar-se-ha sempre o alvará que o 
concedeu. 

Art. 15º Os assentos de obito devem declarar: 

1.º O anno, mez e dia e, podendo ser, a hora 
em que teve lugar o obito;* 

2.º O lugar doobito; 

3.º A parochia, concelho e diocese a que perten- 
cem; + 4 » 
* 4º Onome, sexo, idade, profissão, estado, natu-” 
ralidade, morada e freguezia do falecido, e, sendo 
casado ou viuvo, o nome do conjuge com quem era 
ou tinha sido casado; 

5.º Se o fallecido era filho 
ou exposto; 

6.º O nome e appellidos de seus paes, sua pro- 
a Di 

7.º Se falleceu com ou sem testamento; 

8º Se deixou filhos; 

9,º Se recebeu os sacramentos; t 

10.º O lugar da sepultura.. i 

$Lº Quando o individuo, de cujo assento de 
obito se tractar, tiver sido encontrado morto, decla- 
xrar-se-hao lugar onde foi encontrado, e, sempre que 
não seja conhecido, se declarará a idade que se lhe 
julgar, a estatura, feições, vestuario e quaesquer si- 
gnaes que tenha, que possam ajudar o sen conheci- 


mento, 
epositado em j 


legitimo, illegitimo 


E 


2.º Quando o fallecido fôr dy 
go fôra do cemiterio publico, mencionar-se-h. sem- 
pre o local do jazigo é as licenças das authoridades 
ecelesiastica e civil. i É 

Art, 16,º Quando depois de concluido e assigna- 
do um assento, e em acto seguido, se conhecer à ne- 
cessidade de proceder á sua rectificação, esta se fará 
por uma declaração escripta em seguida ao assento 
na mesma columna, pela mesma pesson que tiver 
feito o assento, e assignada por todos os individuos 
que o tiverem assignado. 

Art, 17.º Fóra do caso previsto no artigo ante- 
cedente, nenhuma rectificação poderá ser feita sem 
ordem do respectivo prelado, baseada em sentença 
civil ou ecelesiastica, segundo fôr de direito, proferi- 
da em juizo contencioso, a qual virá acompanhada. 
de uma cópia da mesma sentença. ; 

$ 1.º Quando o assento, que deve ser rectificado, 
fôr do mesmo anno em que a rectificação é feita, o 
paíocho abrirá um noyo assento em seguida ao ulti- 
mo que houver no livro respectivo, e à margem do 
assento primitivo lançará uma nota, em que declare 
que aquele assento se acha reetificado por outro, 
que designará pelo seu numero de ordem. 

2º Quando porém o assento, que tem de ser 
rectificado, fôr do anno anterior, cujo livro esteja já. 
encerrado, e o-duplicado depositado na camara ecele- 
sinsticu pela fórma que adiante vai preseripta, a re- 
etificação será feita nos livros do anno corrente; e a 
nota lançada ao lado do assento primitivo declarará, 
não só o numero da ordem do novo assento, mas tam- 
bem o anno em que é feito. Ê 

3º Desta nota remetterá o parocho cópia 
authentica ú camara ecelesiastica, para lá ser lan 
Gaia no livro correspondente, e n'essa cópia decla- 
rará ” 

1.º O 'anno a que pertence o livro em que lan- 
ou a nota; 

2.º O numero de ordem do assento, junto do 
qual a lançou ; 

3.º O conteúdo da nota; Ú 

4. O numero de ordem dos documentos, em vir- 
tude dos quaes foi feita a rectificação. 

Art. 18.º Quando acompanhada de despacho do 
respectivo prelado, se apresentar ao parocho escri- 
ptura publica, ou certidão authentica de verba-tes- 
tamentaria, de testamento original, já registrado, em 
que se faça o reconhecimento de algum filho illegi- - 
timo, ou carta de perfilhação, o parocho lançará no 
livro competente, debaixo de um numero de ordem, 
um assento que indique a summa do documento 
que lhe foi apresentado, e o archivará, fazendo do 
respectivo assento de baptismo a nota corresponden- 
te, e observando mutatis mulandis tudo o que no 
artigo antecedente fica prescripto para as rectifi- 
cações. 

Art. 19.º Quando a legitimação tiver lugar per 
subsequens matrimonium lançar-se-ha a nota respe- 
etiva junto ao assento de baptismo do filho. legi- 
timado , observando-se mutatis mutandis o que se 
acha disposto no artigo 17.º 

Art. 20.º Dentro dos primeiros cinco mezes de 
cada anno os vigarios das varas, ou arciprestes, ve- 
rificarão o estado do registro parochial' e a regu- 
laridade com que é feito, conferindo todos os li- 
vros de registros do anno anterior, notando as fal- 
tas ou irregularidades que encontrarem, é lançan- 
do n'elles o sen despacho de approvação ou repro- 
vação. 0 
Art. 21º Depois d'este exame, dentro do praso 
de oito dias, serão, 4 eusta da junta de parochia 
respectiva; enviados ao secretario da camara ec- 
clesiastica da diocese um dos exemplares de todos 
os livros de registro do anno antecedente e o masso 
de documentos pertencentes no mesmo registro. 

AFEASg = Or IRtENe sestiLETE Msciticitos 
que forem remettidos serão archivados na camara 
ecclesiastica da respectiva diocese. Os duplicados 
serão archivados e guardados, sob sua responsabi- 
lidade, pelo respectivo parocho. 
unico. Nas camaras ecclesiasticas nenhuma 
certidão dos registros parochines, n'ellas archiy: 
dos, poderá ser passada sem preceder despacho dos 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 
(Centinuado do n.º 83) 


Ê Av 


Gonçalo disse a Maria das Dores: 
— Tenho quasi a certeza de que está no 
Porto o tal bigorrilhas de Mirandela. 
= Deixal-o estar. Cada qual póde estar 
onde quizer. 
= Ássim é; mas eu receio que elle viesse 
Chamado por Maria Henriqueta. Acompanhou 


até meio caminho o conde, e já hoje esteve 


Perto d'esta casa. 


— Póde muito bem ser. E d'ahi ? que que- 


Tes tu que se lhe faça ? 


— Quero que se realise com a maior bre- 


Vidade o casamento: de Maria com o conde. 
— Pergunta-lh'o a ella, e vamos a isso. 


Casar é muito simples. Temos aqui o abbade 


á porta, e a igreja defronte. 


> Isso não é responder. 'Pu já sabes que 


Maria não quer o conde. 


= Pois se o não quer, tambem eu não. 


Diz ao conde que tracte da sua vida. 


— Déste o que não podias. Deixa-me a 
mim o encargo de responder pela tua palavra. 
Eu fallarei com elle. 
— E' melhor que falles com tua filha, e a 
convenças. 
— Deus me livre d'sso... Eu é que es- 
tou convencida de que minha filha iria ser des- 
graçadissima com o conde, a mais embirrenta 
creatura que eu tenho visto! Como desco- 
briste tu aquelle palerma? Tens dedo, real- 
mente! Faz vontade de lhe oferecer a cabe- 
çada de um macho para enfeitar a coroa de 
conde !.. Cousa assim !.. E, sobretudo, rui- 
vo, pés grandes, anão dos assobios, e taba- 
queiro! Deus me defenda de tal genro! 
— Tenho entendido. .. — disse Gonçalo 
com resignada amargura —Estragaste-me Ma- 
ria Henriqueta ! 
Estraguei-ta?.. Estragado tens tu o 
juizo !.. Eu logo vi que os frades e as freiri- 
nhas te davam cabo da razão! Se fosses ra- 
paz, e visses um homem da laia do conde, es- 
carnecial-o; como estás a envelhecer, enten— 
des que está all um marido pintado para tua 
filha!.. Deixa a menina, deixa-a viver, não 
lhe tolhas o seu futuro com os teus calculos 
de a engrandeceres! Dá-lhe alegria, não lhe 
dês titulos... Numa palavra, diz tu, ou dei- 
xa-me dizer ao homem que Maria Henriqueta 
não o ama. 
— Diz muito embora; mas fica sabendo 
que ha-de entrar n'um convento tua filha. 
— Pois sim; o que tu quizeres, que ella 


para um convento, e póde ser que eu vá com 
ella. Vês-te assim livre de ambas; e depois 
vai para as grades entreter-te com as delam- 
bidas santinhas, que nós havemos de louvar a 
Deus o favor de uma cella, onde não chegam 
figurões da laia do teu conde. 

E terminou, por esta vez, o ternissimo 
colloquio. 

Maria Henriqueta faltou ao almoço, e foi 
desculpada por sua mâi, sendo por falta de 
saude que faltava. O conde, industriado pelo 
coração, que é um grande mestre de ceremo- 
nias, pediu a Gonçalo Malafaya licença para 
mandar saber directamente da menina, pela 
criada grave d'ella. Tomou o cumprimento 
D. Maria das Dores, e voltou, em nome de 
sua filha, muito penhorada das attenções do 
ilustre hospede. Tinham que vêr e de que rir 
estas etiquetas pausadas, pautadas e mesura- 
das como um ritual de officio de defuntos. 

Em quanto D. Maria das Dores, depois 
do almoço, ficou 4 meza conversando com q 
conde, Gonçalo aproveitou o azo de entrar ao 
quarto da filha, que por um cabello não foi 
surprehendida a escrever a oitava pagina de 
uma carta a Philippe Osorio. Compozera-se 
o pai de boa sombra, e proposito de melhores 
palavras, Simulou acreditar nas quei 
a privaram de ir á meza, e d'ahi d 
mostrar que as inquietações do espirito eram 
muito nas molestias do corpo. Fez o elogio 
da paz, e da voluntaria deixação das vellei- 
dades do animo, as quaes vinham a ser li- 


+= Mos a minha palavra está dada, 


tudo acçeita, menos semelhante marido, Irá 


beralmente compensadas com os doces cuida- 


dos domesticos, sob os olhos carinhosos de um 
marido, que, ao mesmo tempo, abrange a ter- 
nura de pai, ce a profunda estima de irmão. 
D'aqui saltou, pouco methodico, para os ga- 
bos enthusiastas, que o bondoso conde lhe 
estivera fazendo da formozura d'ella. Dete- 
ve-se neste assumpto, sem adivinhar a du- 
plicante nauzea com que a filha o estava ou- 
vindo. Era logico o repizar de novo na ma- 
teria odiosa do casamento. Vestiu com quan- 
tos enfeites soube de sentenças e moralidades 
as suas intenções. Realçou os brilhos de uma 
alta posição na sociedade, 2 de uma coroa de 
condessa. Matizou-lhe as delicias da corte, 
para onde o conde resolvia mudar sua resi- 
dencia, e assumir no paço as brilhantes oc- 
cupações de seu pai e avós, podendo sua 
esposa considerar-se desde logo primeira da- 
ma da rainha, afóra a vantagem e glória de 
educar e elevar seus filhos 4 sombra de reaes 
telhas. 

Ouviu Maria a estirada parlenda em si- 
lencio, silencio agro de represadas lagrimas, 
ancias de lançar-se de joelhos aos pés do pai 
e abrirlhe a alma, e deixar lá vêr a imagem 
do homem, que para todo sempre a manea- 
tara ao seu destino. 

— Que respondes, Maria Henriqueta ? 
Não conseguiu teu pai mover-te? Resistes 
aos rogos que te faz o teu bom e sempre ex- 
tremoso amigo ?, 

Maria respirou em pranto, e exclamou 
quanto os soluços lhe permiftiam : 


sabe que eu lhe tenho pedido desde hontem 
a morte !.., 

— Basta | — disse severamente o pai. Sa- 
bes o teu destino? Sabes que has-do entrar 
no mosteiro de Arouca ? 

— Entrarei, meu pai. 

— E que has-de lá estar em quanto eu 
for vivo ? 

— Estou prompta, se é sua vontade que 
vá. ; 

— Não é vontade: é violencia que fazes 
ao meu coração. Pensas que eu poderia vêr 
em redor de minha casa o homem de Miran- 
della? Cuidas que o rosto de um pai é insen- 
sivel às ignominias do coração de sua filha ? 
Não coras de tal namoro; mas coro eu por 
ti, coram em mim teus avós, uma série de 
senhoras soberbas de seu nascimento, que ca- 
saram com eguaes por não poderem elevar- 
se mais alto. Sei que está no Porto esse aven- 
tureiro. Toda a minha prudencia será neces- 
saria para o não mandar chibatar pelos meus 
creados. Não o farei, porque eu arrisco mui- 


eu 


to no escandalo, arrisco a tua dignidade, que 


é a minha, 


E, baixando a voz, continuou com res- 


guardo : 


— Contas com a protecção de tua mãi? 
Estás bem aviada! Verás porque estradas 
ella te conduz 4 desgraça. Ia aaborrecer-te, 
com pejo o digo, e fugiste d'ella para o meu 
coração, que te acceitou. Agora foges de mim 
para ella. Deixa-te ir. Cavai ambas o abys- 


= Não posso, meu pai, não posso, . . Deus 


mo da minha vida e da tua felicidade. 


Sahindo em direitura-á sala do almoço, 
onde a fidalga ficára conversando com o hos- 
pede, parou Gonçalo para ouvir o que diziam, 
temendo que sua mulher estivesse anniqui- 
lando as esperanças do noivo. Descontiou 
com acerto. Eis-aquia parte do dialogo, que 
elle ouviu : E E 

— São cousas muito melindrosas, snr. 
conde — dizia D. Maria das Dores respon- . 
dendo ao titular — O amor não vem depois, 
se não tem já vindo antes do casamento. Es- 
tá v. exe.” enganado pela inexperiencia. Os 
experimentados é que sabem o que é casar | 
na esperança de alcançarem do tempo o mi- 
lagre, que não fez o coração. Tão infeliz se- 
ria y. exe.“ como aminha filha. O desagrado 
de uma situação contra vontade, é que faz 
as impaciencias do genio, as irritações que 
são o fel de quem o dá aos outros. Meuma- 
rido casou violentado commigo ; e eu fui vio- 
lentada a casar com elle. O resultado pode- 
ria elle dizer-lh'o, snr. conde, se não houyes- 
sem uns certos infortunios, que os maridos, 
se pejam de confessar, ao mesmo tempo que 
se mostram de todo despreoccupados de ou- 
tros infortunios, que são as verdadeiras yer- 
gonhas. Se sou infeliz por que fui casada à 
força, ou por obediencia, que culpa tenho eu 
de o ser? Porque não hei-de eu dizer bem 
alto que o sou, a fim de ser exemplo aos 
paes, e tornalos brandos, se as filhas, n'es- 
te ponto do casamento, lhes não obedecerem 
cegamente? A desgraça ha-de ser util a al. 


guem, penso eu, snr. conde; e por isso bom 


prelados 1 Para a concessão d'este des- 
pacho é necessario que o requerente junte ao seu 
Yequerimento uma. certidão, passada na competen- 
te parochia, do duplicado do assento de custado 
a nova certidão na camara ecelesinstica, ob do- 
cumento comprovativo perda, vio, falta pu 
intilação do competente livro de o parochial 


Art. 23.00; 


prelado diocesano mappas 


trahidos dos livros de re 
los qu 


, 
para esse fim lhes foram remetidos, por 
ão do mesmo prelado, pelo ministerio dos 
s esiasticos e de jus 

Art. 24º Os prelados dioe 
nualmente ao ministerio dos negocios ecelesia 
e dogustiça os mappás que receberem dos paro 
na fôrma do artigo antecedente. 

Art. 25º Os despachos de approvação ow re- 
provação, lançados nos livros de registro parochial, 
na fórma do artigo 20.3, e, em geral, a boa on má 
execução das disposições deste decreto, serão con- 
sideradas coro provas de enpacidade em quacs- 
quer concursos, ou habilitações para: próvimento 
de-outros benefícios  ecelesinsticos que, nos termos 
do decreto de 2 de janeiro preterito, e mais le- 
gislação em vigor, os parochos tiverem de fazer. 

Art. 26.º As faltas e erimes commettidos no. 
objecto regulado pelo presente decreto continuarão 
a ser punidos com as penas estabelecidas nas leis 
respectivas. - 

O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios: ecelesiasticos e de justiça o tenha assim en- 
tendido e faça executar. Paço, em 2 de abril de 
1862. —REE—Gaspar Pereira da Silva. 


lhos; 


MODELOS PARA A EXECUÇÃO DO REGISTRO 
PAROCHIAL SEGUNDO O DISPOSTO NO 


DECRETO SUPRA 


MODELO N.º 1 


desento de baptismo! de filhos legitimos, illegitimos 


e dos enpostos 


Ea 
Nomedo in. 
dividuo 
baptisado 


Aos... dias do mez de... do ano 
de, .. n'esta igreja parochial de... con- 
celho de... diocese de. (1) baptisei 
solemnemente (2 um individuo do sexo 
(8) a quem dei o nome de... e quê nas- 
cet nesta freguezia (4) ás horas (5) do 
mez de... do anno de... filho legitimo 
(6) de E: (7) natural (8) ede P. (9) na- 
tural (10) recebidos (11) e parochinnos 
(18) moradores (13) neto patérno (14) de 

. e de F, ematerno (14) de F. e de F. 
Foi padrinho F. (15) é madrinha F. (16) 
os quaes todos sei (17) serem os proprios. 
E para constar lavrei (18) em duplicado 
este assento que, depois de ser lido e con- 
ferido perante os padrinhos (19) commigo 
o assignaram (20). Era ut supra. 

Os padrinhos 


igo 12,º e 


seus numeros do decreto de 2 de abril 


de 1862. 


N.B.: N'esta columna se farão as 


declarações indicadas no art 


o(M) E 


(1) Quando o individuo tiver sido baptisado em 
casa por perigo de vida ou fóra da igreja parochial 
por devoção, se declarará o nome da pessoa que mi- 
mistrou o sacramento, e bem assim se fará menção 
do despacho ecelesiastico que tiver authorisado o 
Daptismo fóra da igreja parochial. 

'(2) Ou o presytero (ou titulo distinetivo que 
tiver) aptisou dolemnemente com authorisação mi- 
nha. à : 


(8) Masculino ou feminino ; se fôx gemeo decla- 


xar-se-ha, sendo possivel, se foi primeiro ou segun- | r 


do na ordem do nascimento. 


(8) Ou na freguesia de. . . concelho de... dio- 
cese de... 
(5) Da noute ou do dia, 
(6) Segundo ou terceiro do nome, como fôr na 
ordem da filiação, se tiver ow tiver tido um ou mais 
irmãos do mesmo nome; ou;-sendo filho illegitimo, 
filho (ou filha) natural, não devendo então declarar- 
se o nome do pai, salvo se elle espontaneamente 
consentir, assignando o assento ou mandando titu- 
lo anthentico d'esse consentimento. 
= Quando o baptisando fôr exposto Far-se-hão no 
- assento as declarações seguintes: Baptisti, ete., ex- 
posto encontrado por Fº nó sitio de... desta fregue- 
aia; no dia... do corrente mes (ou do mex de...) 
do anno de... tendo os seguintes signaes... Foi pa- 
drinho F., etc., ete. K 
(7) Profissão do pai. 
(8) D'esta freguezia ou da freguezia de... 
concelho de. . diocese de + É 
(9) Profissão da mái 


0) D'esta freguézia ou da freguesia de... 
anda diocese de... aa 


vê «SD Nesta freguesia ou na freguesia de,.. 
con 


o de... diocese de... 

12) D'esta freguesia. ou da 

jo de... dioeese de... 

(13) Na rua de... ou no lugar des. desta 
Ffreguezia ou da freguesia de... concelho de... 
diocese de.. ide 
| (18) Ouneta paterna ou materna. 
| (15) Estado é profissão ; sendo por procuração 
se acrescentará — representado por seu bastante 
procurador F, | = 

- (16) Estado; sendo por procuração se aeres- 
centará — representada por peu bastante procurador 

F. Quando se recorrer à invocação de Nossa Senho- 

- xa para madrinha declarar-se-ha o nome, profissão 
«e estado da pessoa que tocar com a coroa da Se- 
nhora. 

“ (17) OW sei por informação, quando não conhe- 
cer pessoalmente; ou sabe, se não foio parocho ou 
o seu condjuctor quem assignou. 

* 418) Oulavrou. ' 
ado Ou perante as pessoas authorisadas pelos 
Pac 


freguezia devss 


08» , 

(20) Ou não assignaram por não saberem esore- 
— ver, ou não assignou a madrinha por não saber es7 
— crever, eto. E x 


— (21) Presbytero ou titulo distinctivo que tiver: 


Irinhos, quando houver procuração de um ou de pI 


MODELO N.º 2 


ni / f 
Asagnto de Bavamento 
es, ks 


é dosnez de, .. do anno de... 
mestaigreja parochial de (1) concelho d 
diocese de... ny minlia presença con 
conjuges lreceram (2) os nubentes Fi P., os quaes 
sei (3) serem os proprios, com todos 
papeis do estylo correntes (4), e sem im- 
im canonico ou civil para o 
: elle de idade de (6) solteiro 
(7) (8) natural de (9), morador (10), bapti- 
sado (10), filho Tegitimo (11) de F. natural 
de (9) e de P,, natural de (9): e ella de ida- 
solteira (7) (8), nautral de (9), 
Imoradora (10, haptisada (10), filha le- 
gitima (11) de X,, natural de (9), e de 
E, natnral de (9), os quaes nubentes se 
receberam por marido e mulher, e os uni 
(12) em matrimonio; procedendo em todo 
este acto conforme o rito da santa ma- 
re igreja catholica apostolica romauaí(15) 
Foram testemunhas presentes, que sei (14) 
serem. os proprios, F.e F. (19). E para 
constar Inyrei (16) em duplicado este 
sento que depois de ser lido e conferido 
perante, os conjuges e testemunhas, com 
todos assigno (17). Era ul supra. 
Os conjuges 
Às testemunhas 


E 


de 2 de abril de 1862. 


o (18) 


MODELOS N.º 3 
Assento de obito 


Ne mol4 Aop:: - dias do mez de: . do amo de . 
Nome do fz... horas do dia (1), na Casa nº... (2) 
Fallécido [dá rá de... d'esta freguezia de... con- 

'celho de... diocese de. . . faleceu (3), ten- 
[do recebido os sacramentos da santa madre 
igreja (4), um individão do sexo (5) por 


TS o císi 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do DrarIO 
DE LrsB9a n.º SO de 9 de abril 


MINISTERIO DO REIXO 


“Varios despachos que tiveram lugar por decretos 

do mez de março. 
— Relação de individuos a quem foram conce- 
didos titulos de capacidade para o ensino particular. 


(1) Quando o casamento fr celebrado fóra da 
igreja parochial, assim se declarará, bem como o 
diploma que concedeu a licença. 

(2) Ou na presença do presbytero (ou titulo 
distinctivo que tiver) X! quando não foi o parocho 
ou o seu condjuctor quem officio. 

(8) Ou sei por informação, quando hão co- 
nhecer pessoalmente; ou sabe, quando não Foi o pas 
rocho ott ou seu coadjuetor quem officiou, 

(4) Quando o casamento fôr eslebrado com 
dispensa de proclamas, assim se declarará no às- 
sento, mencionando o diploma. 

(5) Quando o casamento fôr celebrado com 
dispensa de impedimento de parentesco, ourde ou- 
tro qualquer, assim se declaxará no assento, men- 
cionando o diploma de qualquer Vaquelhas conces- 
sões. 


9) Desta freguezia, ou da freguesia dé... 
cone ms ES aiscdie de a % 
(10) Nesta freguesia, ou na freguesta de... 
Femina ae E e dica 
11) Ou natural. 
12) Ou uniu, quando não foi o parocho oito 
seu condjnetor quem assignou. 
(13) Quando honver benção de annel nupéial 
assim se declarará no assento. 
(14) Ou sei por informação, quando não tiver 
conhecimento pessoal; ou sabe quando não foi o paro- 
cho ou o seu coadjuctor quem officion. 

(15) Nome, appellido, profissão e morada das 
testemunhas. E 
(16) Ou lavrou, quando não foi o parocho ou 
o seu coadjuctor quem ofliciou. 
(17) Quando alguma das partes, que figura- 
rem no assento, não assignar por não saber escre- 
ver, assim se declarar. ç z 

(18) Presbytero, ou titulo distinetivo que tiver, 


(1) Ou da noite; deelirar, sempre que possa ser, 
a hora, ainda que aproximadamente, - 
9) Ou no hospital, ou lugar onde falleceu. 

“(3) Ouyfoi encontrado morto no lugar de. «. 

4) Ou não tendo recebido. 

5) Masculino ou feminino, 
6) Ou, não sendo conhecido, um individuo do 
sexo masculino (ou feminino), declarando a idade 
que se lhe julgar, a estatura, feições, vestuario, e 
quaesquer signaes que tenha óu com que tenha sido 
encontrado é que possam ajudar o reconhecimento. 

(7) Mencionar sempre a idade que se lhe julgar, 
emencionar a profissão. R 
** (8) Oucasado com P...,ouvimode F...,ou 

e se ignora o seu estado. 

(9810) Declarar a fregueziá, concelho, diocese, 

ou que se ignora. 
(11) Ounatural, ou declarar que é exposto, ou 
que se ignora a sua filiação; declarar, sempre que fór 
possivel, a profissão da mai, quando o falecido for 
filho natural. 

(12e 13) Freguezia.., concelho... diocese... 

14) Ounão fez. : 

ts Ou não deixou. 

(16) Oto lagar do jazigo fóra do cemiterio pu- 
ico, mencionando a licença das authoridades eecle- 
siastica e civil. a, 

Ministerio dos negocios ecclesiasticos e de jus- 
tiça, e direcção geral dos negocios ecelesiasticos, 
em 2 de abril de 1862. — José Julio de Oliveira Pin- 
to, director geral. ) 


aberto conen: 


— Annuncio de e: 
paço de 60 dias, a gifincipiar a 13 do corrente, para, 
o provimento de dadeiras de instrucção primaria, 
para o/sexo feminino, nos districtos do Porto e Sans 
tarem. 


O, por es-, 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Decreto regulando as promoções dos emprega- 


=| dos da theseuro publico. 


— Anuncio de que, no dia 17 de junho, se 
de arrematar, perante o governador civil do 
districto do Funchal, bens pertencentes á fazenda 
nacional. 


xrsIsTERIO DA O 
Decreto, ordenando; que 0º 
vai construir no Porto para hospital militar, 
da a denominação, de = hospital militar de D. Pe- 
dro V. 
MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMERCIO B 
INDUSTRIA 


Portaria determinando que sejam isentos do ser- 
viço da armada varios individios recenscados no e 


dis 


zicto maritimo do departamento. do norte, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticias de terem fallecido dons subditos porttr- 
guezes um em 'Panger e outro em Cadir. 


INTERIOR 


Lishoa 9 deabril 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Começaremos hoje por uma errata. O pri- 
meiro periodo da nossa correspondencia de 
5 do corrente, publicada no jornal de 7 es- 
tá todo transtornado. Nós não tlissemos que 
os artigos a que alludimos do «Jornaldo Com- 
mercio» tiravam motivo para discorrer ho- 
ras. Dissemos que o davam ou que d'elles 
se tirava motivo. À ideia era esta. 

Pedimos ainda mais uma vez aos snts. 
compositores e revisores que tenham alguma 
piedade para com os correspondentes, pois 
devem saber que elles, escrevendo sempre 
apressadamente, não teem tempo para per— 
feicões calligraphicas, 

Esperamos que seremos attendidos. 

Nada de politica. E” mesmo escusado es- 
perar cousa-alguma à tal respeito até á rea- 
bertura das camaras ou pelo menos até ás ves- 
peras. Mas, como pouco falta, ponca pacien- 
cia é já precisa. Depois hayemos de ter en- 
chente de boatos e d'entre elles alguna cousa 
se ha-de realisar. 

O «Diario» de hoje traz os novos conse- 
lhos do districto do Porto, Aveiro, Villa Real, 
Castello Branco e Portalegre. Os individuos 
nomeados são Os seguintes : 

Para o Porto os snts. Adriano de Abreu 
Cardoso Machado, Francisco José Rodrigues 
de Oliveira, Francisco de Salles Gomes Car- 
doso e Maximiano Faustino de Andrade. 
Para substitutos os snrs. Adriano Pereira 
Leitão, antpuio Gomes dos Santos, João Luiz 
Monteverde e José da Cruz Moreira. 

Para Aveiro os snrs. Francisco Thomé 
Marques Gomes, Bento de Magalhães, Agos- 
tinho Fernandes Melício e Eduardo de Serpa 
Pimentel. 

Para substitutos os snrs. Cazimiro Bar— 
reto Ferraz, João de Moura Coutinho, José 
Pereira de Carvalho e Silva e José Justino de 
Cerqueira Alpoim. 

Para Villa Real os snrs. Luiz de Bessa 
Corrêa, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro, An- 
tonio José Ferreira de Carvalho e Martinho de 
Mello da Gama. 

Para substitutos os snrs. Francisco Mari 
Cabral de Sampaio, Antonio Lodoviço Gui- 
mardes, Manoel Ignacio Pinto Saraiva e Ma- 
noel Ignacio Teixeira. e 

Para Castello-Branco os snrs. Joaquim 
de Albuquerque Baldeira, visconde de Oleiros, 
Pedro de Ordaz Caldeira de Valladares e 
Antonio Henriques de Almeida. 

Para substitutos os snrs. José Marques 
Leite, padre José Maria Ferreira Baptista, 
Daniel Tavares da Cunha e Antonio Joaquim 
d'Abrunhosa. 3 

Para Portalegre os snrs. Alvaro da Fon- 
seca Coutinho, João Anastacio Dias Grande, 
Miguel de Albuquerque Caldeira Castello- 
Branco e Francisco Cordovil Caldeira Cas- 
tello-Branco. 

Para substitutos os snrs, Antonio Philip- 
pe Larcher, José Godinho Juzarte de Sequei- 
ra e Sameiro, Antonio José Marinho da Cruz 
e Luiz Xavier de Barros, 

El-Rei o Senhor D. Luiz tem assistido 
às lições do curso superior de letras que seu 
augusto e chorado irmão fundára, 

Os jornaes que applaudiam a demissão 
do snr. D. José de Lacerda, louyam a sua 
substituição pelo snr. Henrique Midosi. Abs- 
trahindo da causa pela qual o lugar estava 
vago, ninguem póde dizer senão bem do snr. 
Midosi. Tem toda a competencia para car- 
gos até muito superiores áquelle. E ainda 
reune outra boa condição. Não é intoleran- 
te nem deve à sua nomeação a motivos po- 
líticos. O snr. Anselmo Braamcamp estolheu 
bem. 

O «Jornal do Commercio» de hoje, a pro- 
posito de tomar a defeza de uma providencia 
que o snr. ministro da marinha acaba de dar 
com relação ao augmento de soldos aos offi- 
ciaes do exercito do Ultramar, censura as- 
peramente o pouco cuidado que ha na redac- 


ção dos documentos e diplomas que sahem de 
algumas secretarias de Estado, principalmen- 
te da da marinha e da guersa. E' do artigo. 
que vimos de vefepir o que em seguida offe- 
recemos aos leitores. Por aqui se póde vêr 
o pônco chidado que, dantes se tinha na es 
colha dos empregados de repartições tão im- 
portantes como são os ministe) 

Eis o que transerevemos : 

« Não podemos terminar esto artigo sem 
acerescentar um repavo ácerea de um dos 
decretos, à que no princípio alludimos. Um 
jornal que os combateu, observou, com ra- 
zão, que não era irreprehensivel a redacção 
d'aquelle diploma official. Ninguem, qual- 
quer que seja ja sua mã fé, poderia attri- 
buir este defeito ao snr. ministro da ma- 
rinha, de cujo nome o paiz justamente se 
gloria como de um dos mais eminentes e 
populares das letras portuguezas. Este ses: 
tro de escrever em lingua africana os pa- 
peis'das secretarias de Estado, não é pecu- 
liar do ministerio da marinha, onde seria des- 
culpavel pelas suas affinidades com gente 
barbara e soez, que fullâm dialectos mes- 
tiços e cafriaes. Anda em voga em estações 
publicas que se prezam de mais cultas e 
polidas. Vai por esses ministerios uma 'al- 
garavia ignobil de que não ha memoria em 
tempos de menos ilustração uma solecisma- 
da capaz de excitar os manes de Nicolau 
Tolentino, não a pôr na rua o seu moço, 
mas a despedir por analphabetos metade 
dos homens que infunados de sciencia buro- 
cratica, infamam a grammatica, o senso 
commum e a dignidade do governo, tor- 
nando risiveis e burlescos os diplomas off- 
ciaes. Ainda não ha muitos dias os pra- 
guentes riam d'esse decreto em que se con- 
signava uma determinação tão grave , tão 
seria, tão respeitavel como era a de hon- 
rar o soberano as glorias militares de dois 
memoraveis corpos do exercito, declaran- 
do-sé seu coronel honorario. Taes eram os 
desconcertos grammaticaes que formigavam 
n'aquelle documento, e as inconveniencias 
de phrase de que estava recheado. Não se- 
rá pois de mais pedir ao snr. ministro da 
marinha, queassim como tem buscado emen- 
dar tantos solecismos navaes, ordene que os 
diplomas em que pozer a sua assignatura 
não sejam uma ironia a tão primoroso poe- 
ta e eloquente prosador.» 

Os creditos do paiz não augmentam com 
a publicação d'estas verdades, mas tambem 
não soffrem perda. Todos as sabem, mas 
da publicidade póde-se tirar vantagem. E' 
a dos ministros não assignarem sem lêr ou 
não confiarem a redacção dos papeis, que tem 
de apparecer, a gente tão pouco competente 
para 15so. 

O novo hospital militar, que vai ser cons- 
truido nºessa cidade, receberá a denominação 
de «Hospital Militar de D. Pedro V» em 
attenção a que foi durante o reinado do cho- 
rado Monarcha que se tomaram diversas pro- 
videncias para realisar no Porto a construe- 
cão de um edificio destinado a hospital mi- 
litar. 

Ainda a questão Le Sire. Osnr. À. A, 
Teixeira de Vasconcellos publicou hoje na 
«Revolução de Setembro» mais uma respos- 
ta ao «Jornal do Commercio». Mas d'esta 
vez o snr. Teixeira de Vasconcellos reuniu 
e referiu todos os capitulos tanto de accusa- 
cão contra mr. Le Sire como de justificação 
do snr. visconde de Paiva para refutar um 
por um. Vale por todos os outros que tem 
apparecido de parte a parte sobre o assum- 
pto. O snr. Teixeira, de Vasconcellos con- 
tinta. Amanhã promette occupar-se quanto 
ás personalidades. 

São cada vez maiores as queixas contra 
o mau tabaco de fumo. O de cheirar é igual- 
mente pessimo. Os jornaes chamam para isto 
a attenção dos snrs. contractadores e pedem- 
lhes: providencias. São realmente precisas. O 
mau tabaco é nocivo à saude. A lei é defi- 
ciente. O tabaco considerado incapaz para o 
consumo é mandado retirar dos estancos pela 
authoridade, mas para onde vai? Diz a lei 
que torne para o contracto e ahi termina a 
acção da authoridade. Se é mau por falta de 
preparo e de beneficio recebe-o na fabrica, 
mas se está podre ou tão mau que nada o 
póde tornar bom, devia ser queimado, Alei 
devia permittir que a authoridade seguisse o 
tabaco podre ou deteriorado até yêr o destino 
que lhe era dado. Por este modo cessariam 
as más apprehensões que ha contra o con- 
tracto, 

Hontem á noute houve no salão do Café 
Concerto um brilhante divertimento muzical 
em beneficio do distihcto pianista e composi- 
tor o snr. Emilio Lami. À concorrencia foi 
grande e as peças de muzica magistralmente 
desempenhadas, sendo muito applaudidas. O 
concerto foi honrado com a assistencia de 
Suas Magestades o Senhor D. Luiz e o Se- 
nhor D. Fernando, 

Vamos ter serões literarios, São dados 
por Mesdames Moreto e Andrews, no hotel de 
Italia. As obras escolhidas são Shakespeare, 
Byron, Dante, Lamartine e d'outros distin- 
ctos escriptores, Os snrs. duque e duqueza 
de Saldanha recommendam estes serões ás 
pessoas das suas relações. Mas não são de 
graça. Custa. cada bilhete 500 réis e só se 
vendem por duzia, 

O snr. Camillo Castello Branco, que aqui 


esteve enfermo 
se melhor. à E 
Vai má a epocha para andar acompanha- 
do; Ha dias aconteceu o triste facto que re- 
fetimos na nossa correspondencia de do- 
mingo (, freto questeve por origem o abah 
dono dos dois Companheiros que haviam ido 
passar o dia com o infeliz Reis a Cacilhas. 
Hoje temos a referir outro facto parecido com 
aquelle. No domingo cinco gallegos, depois 
de terem satisfeito ao preceito de desobri- 
ga, foram passar o dia no campo. Come- 
ram, beberam, divertiram-se, mas voltaram 
só quatro. Dizem estes que só depois de 
chegarem a Lisboa deram pela falta do 
quinto. Suppunham que viria mais atraz. 
Mas não veio. O desgraçado appareceu mor- 
to num poço na estrada de Chelas. A au- 
ctoridade competente procede a averigua- 
q O pobre gallego tinha 30 annos, era 
solteiro e os-companheiros dizem bem d'elle. 


a ponto de dar cuidado, acha. 


Dm 


Provincias 


COIMBRA 9 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Consta por via que se deve 
reputar segura que chega por estes tres ou 
quatro dias o novo governador civil d'este dis- 
tricto, o snr. Caetano de Seixas Moutinho e 
Vasconcellos, Parece que este cavalheiro se 
recustra formalmente ao principio à acceitar 
0 cargo, mas tendo o shr. Vaz instado pela 
sua demissão para já, visto que 0 snr. minis— 
tro do reino não acceitava para administrador 
d'este concelho nenhum dos incluidos na sua 
proposta, o governo pôde conseguir que o snr. 
Seixas acceitasse. E' assim que explicam o 
facto. 

O snr. Vaz foi aqui só guerreado pelos 
deputados da maioria do ministerio que'o des- 
pachou. Foram elles e não à opposição que 
pozeram o ministro na necessidade de lhe dar 
motivo para elle pedir a demissão, para não 
ter de lhe aconselhar que a pedisse, ainda que 
alguem diz que effectivamente o fizera. 

Nunca suppuz o snr. Vaz homem mal in- 
tencionado. O que não tem é tactica para 
exercer um cargo de tal ordem. Ha uma es- 
pecie de animaes que é necessario conhecer 
pela experiencia propria, porque os livros de 
historia natural não tractam d'elles. São os 
intrigantes e mexeriqueiros, que sempre os 
houve e em toda a parte. Ses. exc.* os ti— 
vera conhecido à tempo, certo que não pas- 
sava pelo desaire de desagradar a todos os 
partidos. 3 

Póde asseverar-se que vai aqui restabele- 
cer-se a eschola de cirurgia ministrante, crea- 
da em 1832 é supprimida dez annos depois 
impensadamente. (O anno passado veio uma 
portaria do conselho da faculdade; de medi- 
cina para organisar o plano dos estudos que 
deviam cursar os habilitados para cirurgiões 
ministrantes, mas não se tractou d'isso, não 
sei porquê; talvez porque se metteram as fé- 
rias grandes e os professores sahiram d'aqui. 
Este amo, porém, oceupou-se o conselho d'este 
ramo, e dizem-nos que-está já organisado o 
plano dos estudos, que tambem me consta 
pouco diversifica do antigo, que era um anno 
de prática no hospital e mais quatro como ou- 
vinte em alguma das aulas da faculdade de 
medicina, sendo dous d'estes na aula de ana- 
tomia. 

Em minha opinião, ha no systema antiga- 
mente seguido uma modificação, pelo menos, 
a fazer. E pospôr o tempo de prática no 
hospital ao de frequencia na faculdade de me- 
dicina, porque, em verdade, mesmo um es- 
tranho-& sciencia, como eu, vê que maior pro- 
veito ha-de tirar o alumno de praticar no hos- 
pital depois de saber anatomia e terapeutica 
do que indo para o hospital, ignorando tudo. 

Não sei se o pensamento do governo é 
crear escholas de cirurgia ministrante em mais 
alguma parte do que aqui, mas deve fazêl-o, 
é indispensavel fazêl-o. « Por toda a parte, 
dizia o snr. Beirão na sessão da camara dos 
snes. deputados de 25 de fevereiro, por toda 
a parte se sente a funestá influencia de um 
novo foco de infecção, talvez peior que o dos 
arrozaes, que vem a-ser a do charlatanismo 
quasi official que sacrifica a vida-dos cida- 
dãos portuguezes impunemente nos campos e 
nas aldeias. 

A camara apoiou o distineto medico, por- 
que, desgraçadamente, vita uma triste yerda- 
de, que ninguem póde contrariar, A maior 
parte dos partidos municipaes estão por pro- 
ver por falta de concorrentes, sendo, agora, 
de convidar os ordenados, comparativamente 
com o que foram, mas não ha efectivamente 
cirurgiões. Das nossas escholas medico-cirnr-, 
gicas nem sahem facultativos em numero suf- 
ficiente, nem elles se sugeitavam a irem para. 
partidos estrangeiros depois de estudos longos 
e dificeis. E' a experiencia que o diz, 

A suppressão da antiga eschola foi uma. 
giande leviandade, porque não se deu mais 
importancia ás escholas. medico-cirurgicas, 
que nada perdem com esta, nem se melhoroi. 
n'este importantissimo ramo de administração 
a saude publica. Logo se previu o estado des- 
graçado em que ficavam as povoações de pe. | 
quena importancia, e os factos vieram demons- 
trar que não era o interesse proprio que guer- 
reava a medida. | i 

Felizmente que o governo conheceu o er- 
ro e tracta de o emendar, e até ouvi que em 


é que a minha desgraça seja util a minha fi- 
lha, e à y. exe." Renuncie 4 ideia de ca- 
sar com Maria Henriqueta. O conde de Mon- 
doido achar uma digna mulher onde a de- 
sejar, formosa, rica, e nobilissima. 
— Esteve o conde pensativo alguns segun- 
dos, é respondeu desempenadamente: 

— Não póde ser. ê - 

— Não púde ser o quê?! — redarguiu 

-D. Maria, com a fronte avincada. 

— Hei-de casar com a menina, porque à 
vontade dó snr. Gonçalo Malafaya é que ella 
case commigo. e 

Era muito affrôntosa para Maria das Do- 

xes esta brutal sahida. Levantou-se ella de 
um salto, e exclamou ; 
= — Nãocasará, snr. conde, porque é yon- 
tade minha que Maria Henriqueta faça a sua 
vontade, 
V. exc.* tem um genio dos meus pec- 
cados ! — atalhou o conde com um comme- 
dimento que, em outro individuo, parecêra 
zombaária — Ora queira sentar-se, minha se- 
nhora... Isto não vai a ralhar. 

— Snr. conde, eu tenho ordens a dar no 
governo da minha casa. Vou mandar-lhe meu 
marido, e peço desculpa. qa 

Gonçalo estava como a querer esconder- 
se de si proprio, nô escuro de um corredor, 
onde as palavras sonoras da primá lhe iam 
apertar à alma. O homem tinha pejo de mos- 
trar-se ao conde, e repugnancia em confir= 
mar o que sua prima tinha asseverado. Era, 


OI 


o hospede ficou sosinho, sentado á meza, a 
contar os palitos de rama, que crivavam um 
javali de prata, imagem do coração delle, 
na analogia dos espinhos, e talvez na bra- 
va natuveza da alimária. 

Entrou Gonçalo com aspecto de réu, se 
não era antes o exterior de grande amargura. 

— Pelo que vejo — disse o conde — sua 
senhora oppõe-se ao casamento ! V. exc.? fez 
mal em m'o propôr antes tle saber, se era 
vontade della... 

— Minha prima —respondeu urbanamen- 

te o fidalgo — verdadeiramente não se oppõe; 
é que sentiu, melhor que eu, a indisposição 
de Maria Henriqueta para o casamento, e... 
— Então é a menina que me regeita ? 
— Não o regeita, snr. conde : recusa ca- 
sar por emquanto. 
— E v. exe.” porque m'o não disse ha 
mais tempo?! Eu fui chamado para isso ; e 
só agora é que sua filha acha cedo para ca- 
sar?! Entre homens da nossa qualidade, es- 
tas cousas tractam-se mais pontualinente, 

— Recebo com humildade as censuras, 
que y. exc.* me faz -—tornou Gonçalo, fe- 
rido nos seus brios; mas sofirendo a oftensa, 
em castigo da levêza com que decidira do 
destino da filha — Pensei que Maria Henri- 
queta via o mundo pelos meus olhos e sen— 
tia pelo meu coração. Enganoume o amor 
de pai, e o desejo de lhe dar esposo superior 
aos meritos della, Minha filha vai entrar 
n'um mosteiro: é a satisfação que eu posso 


porém, improrogavel a demora, desde que 


unicamente dar 4 y. exc.* 


— Deixe-se d'isso! — atalhou o conde — 
Nada de mosteiros! Se a duvida do casa- 
mento está na vontade da menina, deixe-a 
ao tempo, que ella mudará de ideias a meu 
respeito. Ponto é que eu falle com ella, e 
lhe vá ganhando o coração pouco e pouco. 
Pois se à menina só me viu uma vez, hon— 
tem 4 noute, como ha-de ella já gostar de 
mim?! Deixe-me conversar com sua filha 
thais algumas vezes, snr, Malafaya, e o res- 
to cá fica por minha conta, 

— Da melhor vontade, snr. conde. Ago- 
ra mesmo eu dou ordem a minha filha para 
ir á sala. Queira y. exe,* vir lá esperala. 

Quando Gonçalo voltava de acompanhar 
o conde à sala, sahiu-lhe a esposa ao encon- 
tro, e disse-lhe : 

— Es tolo, meu querido primo! Desco- 
nheço a teu antigo intendimento e desemba- 
raço ! 

— Que queres dizer n'isso ? 

— Quero dizer que reduzes tua filha a 
achar-se a si mesma ridicula! Que vai ella 
fazer à sala? Que tem ella que dizer a esse 
homem, que eu não lhe dissesse já ? 

— Que o despersuada ella mesma. 

— Se ella o não persuadiu de cousa ne- 
nhuma, com que rasão a forças a ir desper- 
suadilo ? Tu desces da tua posição, e obri- 
gas a descer tua filha !.., 

Gonçalo sacudia vertiginosamente os bra- 
ços, de enraivecido contra si proprio, e de 


Maria das Dores condoeu-se do marido, 
e ajuntou : 

— Maria irá á sala, se assim o queres; 
mas hei-de eu ordenar-lhe que vá, e tu has- 
de confirmar o que ella disser com o teu si- 
lencio. Desta irrisoria situação só a franque- 
za nos púde salvar depressa. 

Annuiu Gonçalo, indo para o seu quarto, 
e fechando-se para poder chorar sem teste- 
munhas. 

Foi Maria das Dores ao quarto da filha, 
onde se deteve alguns minutos, O conde aca- 
bava de encanellar os bofes do peitilho ao 
alteroso espelho do tremó dourado, quando 
Maria Henriqueta entrou de rosto alto e o 
afogueamento de uma cólera expansiva no 
rosto. 

Sentou-se , e esperou que fallasse o conde. 

— Está melhor, minha querida senho- 
ra? -— disse elle titubeando. 

— Estou boa, snr. conde, e yv. exe.* 
parece-me excellentemente saudavel. 

— Não dormi cinço minutos , com o 
cuidado que me deu o seu incommodo de 
hontem à noite, 

— Mal empregado cuidado ! .. . mas mui- 
to mais por isso lhe agradeço a prova de 
estima, 

— E de amor apaixonado, minha se- 
nhora, 

— Esse, sentimento é que eu de todo 
desmereço, por que não lh'o posso retribuir. 


angustiado na cinta de ferro, que lhe tolhia 


todos os expedientes. 


Devo dizer a v. exc.* que you eutrar num 
mosteiro, em satisfação à vontade de meu 


pai. E' aprazivel para mim satisfazelo d'um, 
modo, quando me é de todo impossivel sa- 
tisfazelo por outro. Meu pai deye merecer 
a benevolencia do snr. conde pelos esfor- 
ços que empregou em convencer-me à ser 
esposo de v, exc.* Resisti, por que não pos- 
so. À dignidade de meu pai está salva; e 
eu salya me considero da responsabilidade 
de fizer desgraçado o snr. conde, , porcon- 
descendencia com a vontade de meu pai. 

— Áhi ha outra cousa, minha senhora. ., 
— atalhou o fidalgo, 

— Que póde haver ? 

— V. exe.” ama outro homem. 

— Amo. 

— Ah!-... diga-me isso,,. Provavel- 
mentoé mais rico e mais fidalgo que eu? 

— E' um homem. Que lucra v, exc* 
em saber-lhe as qualidades, que o meu co- 
ração não diseute ? E'um homem, que eu amo, 
ha cinco annos, e que amarei até 4 morte. 

— Isso ha-de passar com a reflexão , mi- 
nha senhora. Póde ser que elle não seja 
tão digno de y. exc.* como eu, nem aame 
com tanto fogo. 
— Será minha a infelicidade ; hasta-me 
porém, ser amada como sou, 
— Pois eu queria ter o gosto de conhe- 
cer o meu ditoso rival, ,, 
— Com que fim ? 
— Queria verlhe à cara ,.. Desconfio 
que elle seja um militar que... 
Que o acompanhou algumas leguas ? 
E" esse de certo, 


outubro proximo 


SR alumnos, 


A o ter lugar os exa- 
» que o decreto li 

a eschola Espec em meio on 
SOS; mas que nem por isso deixaram de % 
cond, Assim ficam para já habilitados di 
guns eirurgiões, que podem it para os parfi- 
dosfagos, que não são poucos. 
Os pescadores de Buarcos ficaram. tam. 
bem com os temporaes na mesma miseria, EES 
de Coimbra e Ericeira, mas talvez não fe. 
nham a mesma protecção do governo, porque 
ao presente as cireumstancias são diferentes 
para o governo, No dia 10-des fever 

ram os pescadores EM Te O da 
deles ceitamente, lançar as redes, mas com 
tal infelicidade, que só vinte e um dia depois. 
as puderam ir procurar e não as encontraram, 
apesar de todas as, diligencias que fizeram. | 


li 'am. 
Perderam Os infelizes todos 08 seus lave- 


res, perdendo o instrumento principal 
india e hoje dd Ca 
caridade para sie suas familias. Os valores 
perdidos caleulam-se em dous contos. deréis 
aproximadamente, E' evidente que aqueles 
pobres homens não podem deprompto havey 
tão avultada quantia, e por isso o governo pio 
cederia bem, fornecendo-lhes a longos prasos 
ou auxiliando-os de qualquer mancira, yist 
que abriu o precedente para uma igualelass 
em- Coimbra e Ericeira. Infelizmente, esta-. 
mos em. cjrcumstancias de ser preciso, pedir 
tudo ao governo, pois que elle centralison tu. 
do e não se dispõe a dotar o. pais com medi. 
das proprias para estender e animar q. er 
e favorecer à erpação de estabelecimentos pro, 
prios para acudivem n'estas e, analogias ocea, 
sides. & Bh: 

(Supprimimos aqui a parte desta cones 
pondencia que st referia ao desastre que lou 
ve-no Mondego, por atermos já honteiit trans 
cripto textualmente no noticiario.) : 

No domingo no) collegio. das Urselinas 
pegou o fogo aos vestidos de uma galante ime- 
nina denove para dez annos e morreu na 24 
feira de noute. À creança, quando se viu a ar- 
der, fugiu desatinada pelos corredores, e quan= 
do a eriada a alcançou, já não pôde atalhar 
o mal a tempo, porque as roupas ficavam+ . 
lhe nas mãos aos bocados, quando ella ten-' 
tava abafar o incendio, de maneira quea 
criada tambem ficouvem man estado, A me- 
nina. pertencia a um portuguez residente ng 
Brazil, que a mandou educar & Europa, na sua 
terra natal,-não suspeitando, de certo, o des. 
gôsto que tão imprevisto como lamentavel 
acontecimento lhe havia de causar 4 Co 

As senhoras do collegio estão inconsóla- — 
veis pot tal acontecimento; Esquecia-me di. 
zer que o fogo pegou nos vestidos quando. 
menina passava por junto dé um fogareiro,. 

Já agora coneluirei o noticiario dos de 
sastres; Hoje tambem cahin tm “homem, 
telhado da Universidade ; teve, porém, j 
licidade de cahir em pé e depois paratraze | 
não teve grande prejuizo nem foi necessario 
conduzil-o ao hospital. ” 

Está annunciada para o dia 23 demaio 
proximo a exposição annual de gado «cavilt 
lar, muar, asinino e vacenm deste; districto, - 
O local é no meio de Santa Clara. 

O rodar'da mala-posta de Lisboa anfun- 
cia-me que não posso contin! sam dead mo 
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NOTICIARIO - 
k 7 Y afiado 
Stabat Mater. — Principiou h 

com vesperas, à funeção das Dôres, re 

ja de Santo Antonio dos Congregados, com 

a mesma pompa riqueza dos annos únte- 

rores:! Eid 7 ndo 
O templo estava brilhantemente Pg 

do, sobresahindo a riqueza e esplendor qu 
abrilhantayam'o altar 5 Ge 

Dôres: E : ES sd 
A “concorrencia de'gente era a mi: 

caber, sendo na maior parte Ego vo 

fórma do costume. E ea 
O Stabat Mater, de Rossini, foi eme 
tado a grande orchestra pela capella do snr. 

Canedo, Dos artistas da companhia Iyrica k 

só cantou a primeira dama Alba. 

" Prega hoje o sermão o snr. pad 
tins, de Vizeu, que na mesma igi 

gou quando alli se fizeram as e 


as ua As 
E Cheat 


o a commissão da rua do: 
ragou a alma do 


na “Senh , Ee 
“Sinistro. — Hontem às 10 
ras da manhã, quando o api 
ria», ia rio abaixo, para sal ai 
encalhou por ir muito carregado, 
Ouro, proximo à AR NDÃ Sato 

Deu-se este sinistro por se achai 
do. rio assoriado em diferentes pont 
cajea das ultimas, cheias. be 


o 


A carga consta de 939 pipas 
6:000 caixas de fencta, bois, e ais 
encommendas. ai 4 


carga. que de 


a ulis 4 


— Está-bom; fico 
bem 2/4 B&HOraS fio em duvida. 
um homem sem nascimento, um militar de 
fortuna pelos modos... - 


— E” um militar que começou por onde 
começam» Os«generaes mais ni 4 
eu o conheci e amei era cadete; e E 


SEE 
tes tem nascimento ; não o podem es p 
justificarem a nobresa de quatro a É 


| E amaior ca 

vado. po 
Esperava-se que 

danoute de hontem, m: 


afiastando a cauda com gar] 


cujas tradições ainda se vislum bram nas, 
grandes tragicas sobre o tablado, em que 


a vida, e a mulher, e os ademanes Se, 
servam nos “sublimes moldes .dos antigos 
tempos, sra ssa DR 
Nai agora) o mundo: tão deslayado epêo- 
co, a dignidade senhoril está pautada POR 
esquadria tão arrazada , que , em caso iden- 
tico , a menina mandada à uma sala 
der-se com um conde 'ácerca da impossi 
de deser d'elle, ounão ia lá, ou era nece: 
irl4 buscala desmaiada-n'um insulto Hi 


lento. s oral Eita 

ARO (Continiao é 
gesso 

og as sd 


A Rr 


DO 


| 


“ mentativa de suicidio: — Hoje; ás 
8 horas-e meia da manhã, entrou no Passeio 
das Virtudes uma mulher, ainda moça, com 
ar tresvariado, e como de quem leyaya-na 
mente ruim tentação, e, chegando-se para o 
múro, ia a precipitar-se d'aquella immensa al- 
tura, quando dous individuos, que estavam 
proximos e lhe adivinhavam o terpivel intento; 
correndo para ella, conseguiram segural-a e 
impedir-lhe orsuúeídio. "| 
Nao sabemos dos motivos que a levaram 

a tal extremo, porém não será muito aventu- 
ado suppôr que andou no caso alguma cruel 
- travessura. do menino a que chamam O 


ma falleceu o snr. Raimundo Joaquim da 
Costa, lenté que fôra de desenho na Academia 
Polytechnica, e que estava jubilado. 
Ba um bom desenhador e author de al- 
guns quadros de merecimento, entre elles um 


da Virgem, com o menino Jesus nos braços, 
que foi Iythographado e que passa por ser de 
primoroso desenho. r É 

“Oração fumebre. — Publicou-se à 


oração funebre feita-e recitada rev. ab- 
bade de efonso, O RR Morei- 


za Maia da Silva, nas exequias do. Senhor 
D. Pedro V, que tiveram lugar na igreja da 
Misericordia, no dia 30 de janeiro de 1862. 
Recebemos um exemplar que agradecemos e 
devidamente apreciamos. 

“O nome do orador dispensa elogios à ora- 
ção, que é digna RE e do alto objecto que 
a inspi Bt 9 3 1y 
m Theatro Iyrico. — Foi hontem a 
primeira representação da opera «Izaura de 
zen; que é a terceira nova, que dá a 
. actual empreza.. ; E 

E" um melo-drama tragico em 3 actos, 
“Jetra de Giuseppe Gem e musica de Cons- 


tantino Parravano. O entrecho pouco differe 
do dos «Capuletos», e tambem mello figu- 
ram guelphos e ghibelinos, 
- Espalhou-se antecipadamente que a mu- 
sica era má, e que a opera devia fazer fias- 
co, é assim já fomos para o theatro com es- 
ta desfavoravel prevenção. 

“Os espectadores mais impacientes, que por 
vezes 1) 


tras perito dia 


cluiram com uma ruidosa fuga, executada 


em instrumentos atroadores, não deixavam | de uma das duas damas que iam no carro. |h 


que se julgasse do valor da musica. 
Comtudo, crêmos que. não falsearemos a 


Ribeiro — vago pela exoneração do bacha- 
rel Luiz. Maria de Carvalho Saavedra. 
eguengos — Bacharel Francisco José 
Mendes Marques — vago pela exoneração de 
Joaquim Josó Justino. 

Mora — José Agostinho Callado e Sousa, 
Mourão — José Joaquim de Vasconcellos 
Gusmão. 

Estrada de Vizeu a S. Pedro 
do Sul, — Diz o «Viriato» que a estrada 
que parte de Vizeu a S. Pedro do Sul vai 
em notavel desenvolvimento, tendo não só o 
snr. ministro actual das obras publicas como 
o seu antecessor sido promptos em dar todo 
o dinheiro: necessario: tanto para esta como 
para a estrada-de Vizeu a Coimbra. 
Reunião. — Segundo dizo «Campeão 
das Provincias», no dia 7 reuniram-se em casa 
do snr. Francisco Manoel Couceiro da Costa, 
na cidade de Aveiro, 37 representantes do 
partido legitimista d'aquelle concelho, para re- 
solver se; no caso de mova eleição, os legiti- 
mistas de Aveiro devem ir á urna como par- 
tido ou como particulares, 

Parece que resolveram aguardar instruc- 
ções do centro de Lisboa, 

Crimimoso audaz.— (Do «Commer- 
cio de Coimbra» :) — Segundo nos informam, 
teve lugar no domingo, 6 do corrente, no 
concelho de Anadia, um cêrco deitado para 
prender o criminoso Barandas, que ha an- 
nos fugiva da cadeia de Santa Cruz : apesar 
de ser muito numeroso e ficar dentro “delle 
ô procurado, nada fizeram os sitiantes, por- 
que 'o criminoso, vendo-se apertado por um 
grupo de homens puchou de uma grande na- 
valha, que atravessou na boca, tirou a pon- 
teira do pau e armou-se com elle de choupa, 
e mando afastar Os que o perseguiam, di- 
zendo que o não agarrassem, porque a des- 
graça era certa: em vista de tão franca de- 
claração, e de um par de pistolas que levava 
nos bolsos, os sitiadores entenderam dever 
dar-lhe passagem e depois irem sobre elle, o 


fosse preso. Diz-se que o cêrco se compunha 
de mais de 500 homens, f ( 
Wragedia mysteriosa. — Lê-se na 
«Nação» 1 

« Sabbado corria pela estrada do Campo 
Grande ao encontro dos touros um caleche, 
dentro do qual jam duas senhoras. Um ho- 
mem que pelo vestuavio parecia pertencer á 
classe do povo; galopava em tm cavallo pro- 
ximo no caleche havia muitotempo. No fim, 


culo com mos-| porém, da estrada do Campo Grande, o: ca- 
fim delle con-| valleiro pôde, chegar-se mais no caleche, e 


tirando então de uma faci a cravou no rosto 


“x Os'pritos da ferida e das pessoas que 
a acompanhavam juntaram immensa gente, 


verdade dizendo que a opera é de menos que | que se agelomerou em torno da carruagem 


medioere merecimento, débil, sem originali-| a saber: 


dade e escripta na ausencia de toda a inspi- 
ração, o que não é muito para acreditar o, 
maestro Par yano como entendido na arte e 


asd SMA RE ANDO O NES) Mdddo 

iniciado nos recursos que exige a composição 
Jyrica. ; ; 

As cadencias harmônicas vulgares; vulga- 

res e velhas as fórmas; extemporaneas exqui- 

sitices e monotonia na instrumentação; e, as- 


sim, não é para estranhar que a opera de Par-| pique, á vista de Crow Rock, na madrugada | gal !.. 


ravano tivesse a sorte da é era «Izabel d'Ata- 
gio», que, ainda, assi e está muito supe- 
Bor pRREr RA gi é 

“HA execução não correu mal, sendo para 
sentir que o desagrado que no publico cau- 
sou à muzica, comprehendesse tambem os can. 
tores, que o não merecem, pois que alguns 


oque suecedera, 
rece que esta confusão dera tempo ao 
cavalleiro de se evadir. 

« Dizem-nos pessoas que presenceiaram o 
facto, que o homem apesar de pelo trajar 
indicar ser ida classe do povo, pertence a 
uma outra classe mais elevada. » 
Naufragio. —O vapor inglez «Mars», 
em viagem de Waterford para Bristol, foi a 


de 2 do corrente. 

Suppõe-se que pereceram 50 pessoas. Sal- 
varam-se 6. 

A imfanta D. Antonia, — Lêse no 
«Jornal dos Debates» : 

«8. A. o principee S. A, R. a princeza 
hereditaria de Hohenzollern-Sigmaringen, in- 


que fizeram; e até hoje não nos consta que | 


aguas. Os lavradores continuam agora a seméal- 
os, mas estamos persuadidos quê pouco fructo 
colherão por já ser muito tarde: 

terreno deste concelho é um dos mais fer- 
teis e produz (os generos mais ricbs) do reino. Pata 
ser dos de mais produeção e rendimento só lhe 
falta a bon agricultura. Aqui colhem-se os melho- 
res vinhos tanto de; embarque como de constum- 
no; a melhor laranja que ha no reino; o azeite é 
o mais doce e mais puro que póde haver. Colhe-se 
excelente; trigo, “centeio, milhoy Geyada, efe, As 
frucfas tanto de caroço como de peyide são anbo- 
rosissimas, mas attendendo à grande fertilidade 
do terreno é & grande estênsão de terra que tem 
o concelho, o rendimento é muito pequeno por 
cansa do pouco Epp na culturá das 
terras. A cultura é hoje igial 4 que era ha tre- 
zentos ot quatrocentos annos, anão ser na ribeira, 
onde assim mesmo a agricultura tem tido algum 
aperfeiçónmento. $ 
Os lavradores do Douro vão-se esmerando na 
cultura das vinhas, ensertam as de má qualidade, 
as que já são muito velhas, cameúm, renovam, ete, 
e ensofram segundo 'as suas posses. Mas cá nos altos 
mem se enxerta, nem se renova, nem enxofram, a 
não ser que algum proprietario dos mais ricos faça. 

Depois temos a incuria das camaras relativa: 
mente a estradas, masa este respeito nada diremas, 
pois é tempo perdido, ou por outra pregar no deser- 
to. Se o nosso administrador fosse o presidento da 
camara, ha quanto tempo estariam promptas a es- 
trada de Foz'Tua e outras! Assim mesmo são de 
agradecer os bons desejos. 

Os guardas da alfandega contihmam'a estar em 
Foz“Tna. O setviço corre regularmente, 

Já quê falamos em empregados, lembramos no 
sn, cliefe do posto Biscal que serk bom que, quan- 
do algum empregado sahir encarregado de alguma 
diligencia, se Thê marque um itinerário, pois que ha 
tempos o guarda Bernardo Corrêa sahiu com cinco 
soldados para uma diligencia é chegando desviado 
do posto, deixou os soldados é foi para sua Casa, 
que fica a distancia de oito leguns ! ! 

Este empregado se não infiel, é pelo menos des- 
cuidalo, porquanto o outro dia estando nesta villa ! 
com seis soldados, passaram ao pé d'elle quatro car- 
gasde contrabando ! FORCA da = 
Este empregado não gosa dos melhores creditos 
e portanto será bom que o sur. chefe do posto fiscal 
olhe com attenção para o procedimento do mesmo; 
de outra sorte serh necessario recorrer ao“gnr. dire- 
ctor da alfandega do Porto para lhe pedit-providen- 
cias. 


Devemos defender os bons empregados assim co- 

mo devemos aceusar os que não cumprem as suas 

obrigações. 

* Carrazeda de Anciães 5 de abril dg 1862, 
á ! e JP Sampaio: 


Publicação a pedido | 
“Tendo sido publicado no «Jornal do Commercio» 
de 8 do fóvereiro proximo passado, Wim artigo com a 
epigraphe — Consulado Portitguez —e assignado por 
um tal pra Fanhoso Lima Muar, que, só pelo ul- 


timo nome é bem conhecido, em cujo artigo o sem di- 

no anthor [sem duvida para se tornar saliente, como 
é seu costumeçe melhor representar opapel-de palha- 
ço] se arvorou em deffensor do sur: barão de Morei- 
ra!.. que na verdade só póde tor por defensores Pa- 
nhosos Muares; e como o tal hotóe, naturalmente des- 
eitado por vêr perdida a enusa do sem digão protegi- 
o, no seu comunicado (secvindo-se da capa-dos ano- 
nymos, como fazem os tartufos) faz algumas allu- 
sões coin o fim de ridicularisar a quem nunca o offen- 
deu, e deyoria respeitar, o que sem Gnvida só poderia 
fazer por invejn por terem sido mais felizes do que foi 
o tal Panhoso Munr, que já se não lembra que tam- 
bem foi vendedor de enrne secea e despachante na al- 
fandega do Rio de Janeiro, one, segundo nos consta, 
com certas agencias. .. arranjou boa fortuna, a qual 
veio gozar para Portugal, onde, quando chegou dizia 
publicamente que no Brazil estavam quasi todos fal- 

idos be como bom patriota [ou antes portuguez dege- 
nexado) quando escrevia aos seus conhecidos mo Bra- 
il, dizia que em Portugal não se podia viver, que era 
um paiz muito miseravel!.. .eque era melhor athrar 
os eseravos no Brazil do que os creados em Porta- 
Ora, como nós conhecemos milito de perto a 
este herge que se julga um sabio da Grecia, apezar de 
mail saber assigndr o seu nome, não quizemos perder 
tão boi occasião para lhe respondermos que quem tem 
tão bons sentimentos é enpaz para tudo, e por isso não 
nos admira as tambem tivesse a ouzadia de se apre- 
sentnrem publico fazendonllusões tão miseraveis, ser- 
vindo-se de expressões tão rasteiras que só são pro- 
prias de uma personagem como é o tal Panhoso Muar, 
a quem todos, como nós, entregamos ao mais completo 


trechos foram muito bem cantados, sobresa-| fanta de Portugal, acompanhados da condes- | despreso. 


hindo a todos a aria e dueto do 2.º acto que 
o tenor Christiani cantou Pefauánte, fazendo 
ouvir Os 6x tes Jú e «si bmôl, que tão vi- 
goroakhlbio dá e sem esforço. — Sist 

“A muzica é ligeira. Em quanto ao appa- 
xato entendemos que a opera poderia. execu- 
tar-se em qualquer casa particular sem prejui- 
zo de effeito, ou talvez com vantagem, por 
que n'esse caso o vestuario não seria tão des- 
cuidado !. ..- 

Hospital da Misericordia. —O 
movimento do hospital de Santo Antonio e 
da enfermaria da cadeia desde 2raté 8 do 
corrente foi o seguimos - 

No dia 2 existiam nas enfermarias do hos- 

ital 370 doentes — entraram desde aquel- 
e dia até 8 inclusivé 94 doentes — sabiram 
no mesmo periodo 76 — faleceram 10 — 
ficam existindo 378 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia, existiam no 
dia 2,:9 doentes entraram desde aquelle 


dia até 8 inclusivê 1 doente — sabitam no 
mesm iodo 2 = ficam “existindo 8 do- 
entes. ! 


Passageiros.—O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem vindo de Lisboa, conduziu a seu 
bordo 67 passageiros. 

Arvematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 8 de maio serão arrema- 
tados no thesouro publico, em virtude da 
lei da desamortisação , bens pertencentes à 
collegiada de S. Jo! Baptista da villa de Coru- 
che, avaliados em 5:5615180 réis. 

Daspachos. — Por decretos do mez 
de março ultimo tiveram lugar os: seguin- 
tes despachos pelo ministerio das obras pu- 
blicas : 

José Maria Nogueira de Carvalho — no- 
meado, por decreto do dia 6, parao lugar 
de director do correio de Alvaiazere , que 
re achava vago pelo: fallecimento de João 
Jos6 Maria do Moraes. Ê E 

“Joaquim Pedro Coelho — aposentado , 
por decreto de 7, no emprego de chefe da 
Tepartição das cartas da administração cen- 
tral do correio de Lisboa, com o seu actual 
ordenado de 6008000 réis annuaes, na con- 
formidade do disposto no artigo 17.º da re- 

- gulação approvada por, decreto de 13 de 
— agosto de 1824, À 

Antonio de Araujo Lage — aposentado, 
& seu pedido, por decreto da mesma data, 
no emprego de chefe do secção da dita re- 
po » Com o seu actual ordenado de 

05000 réis annuaes, ; 

Julio Augusto Gaspar da Cunha Serrão 
=; exonerado, a seu pedido , por decreto de 
12, do seu emprego de patricante da ad- 
ministração central do correio de Coimbra. 

José Maria Nogueira de Carvalho —exo- 
nerado, a seu pedido, por decreto de 19, 
da Ingar de director do corrreio de Alvaia- 
tere, para que havia sido nomeado por de- 
ereto de 6, tambem d'este mez. 

Despachos administrativo: 
Por decretos: do mez de março ultimo foram 

nomeados para administradores dos conce- 
Os abaixo indicados, os seguintes snrs. 
“ Barcellos — Antonio de Mendanha Ar 
O — vago pela exoneração de Antonio Jo- 
%6 dos Santos Abranches. 

Miranda do Douro — Bacharel Antonio 

imilio de Sousa Freire Pimentel — vago pela 


Exoneração do bacharel Joaquim Guilherme 


= Cardaso ide: Sá. 


- Pesqueira — Bacharel José Maria Pinto 


sa Renaude do-barão de Brantehiteh; deixa- 
ram “hontem (2) 4 noute o hotel Bristol, em 
Pariz.. Durante a sua curta residencia em 
Pariz foram honrados com a visita do impe- 
rador e da imperatriz. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia TO 
ENTRARAM 

João Rezende Leiroz, solteiro, creado de 
servir, 23 annos, natural da freguezia de S. 
Salvador de Louredo, bispado de Tuy, no 
reino da Galliza, 
Lidro Peres, solteiro, ereado de servir, 
22 amos; natural da freguezia de S. Cypria- 
no de Villa Estonce, bispado de S. Thiago, 
no reino da Galliza, e 
André Soares, solteiro, ereado de servi 
24 annos, natural da freguezia de Santa Ms 
ria de Lama, bispado de S. Thiago, no rei- 
no da Galliza, arguidos de refractarios do 
exercito hespanhol. Ficam á disposição do 
consul da mesma nação. : 

SAHIRAM 

Termim José Rodrigues, solteiro, creado 
de servir, 23 annos, natural da freguezin de 
S. Romão de Sagamonde, bispado de Tuy, 
que tinha entrado n'estas cadeias em 22 do 
proximo preterito, 
Domingos Ramero, solteiro, creado de 
servir; 24annos, natural da freguezia do Moi- 
nho, bispado de S. Thiago, no reino da Gal- 
liza, que tinha entrado n'estas cadeias em 1 do 
corrente, f 
Antonio Gonçalves, solteiro, trabalhador, 
29 annos, natural da freguezia de S. Mame- 
de de Alyarejo, bispado da Corunha, que ti- 
nha entrado n'estas, cadeias em 6 do corrente 
mez, e 
Pedro Lema, solteiro, trabalhador, 23 an- 
nos, natural da freguezia de S. Martinho de 
Oliveira, bispado da Corunha, que tinha en- 
trado m'estas cadeias em 7 do corrente, ar- 
guidos de refractarios do exereito hespanhol. 
Foram remeitidos aos seus destinos por or— 
dem do consul de S. M. C., à disposição do 
qual se achayam. 


COMMHUNICADOS 


Acto de coragem 


no sitio do caes 
annos de João. Pereira S 
vedo, chamado "Pheotonio, 0 qual! se 
não fosse à Coragem de Agostinho Rodrigues 
Almeida, que, logo que o vit enhir no rio, se ati- 
ron do enes abaixo, não olhando no perigo à que se 
expunha, para o ir agarrar, como foi. 


Sur. Reduetor. 

Uma moléstia assaz prolongada tem-me i 
possi ado ha bastante tempo de lhe dar notic 
deste concelho; hoje, ainda que em estado de conva- 
lesceuça, procurarei dizer-lhe o que por aqui ha 
que mereça mencion 

“Tem sido grande 
produzidos pelos ultimos 
tem sofirido immeuso, 
de Poz-Dúa é Fiolhal, p 
é antiquissima. Ha a 
lam a perdi 
reis. 

As senas de espiga não dão maus anuncios, 
principalmente nas terras sec 

Os Datataes na ribeira não estão mnus, mas 
são múito poucos os que se semearam em rasão das 


rincipalimente- na ribei 
ois à uiaior parte do oli 


das oliv 


Assitn pois, sur. redactor, pihra que este heróe = 
que sabendo que ha muito quem o conheça e lhe sai 
da daz a devida resposta, xogamos-lhe tentia a bonda- 
de de dar publicidade no seu muito conceituado jor- 
nal, q estas nossas toscas linhas, pelo que muito grato 
lhe ficará 
O seu constante assignante, 

Lisboa, 6 d'Abril de 1862, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
do Havre e Bruxellas de 
Diz um telegrammade Pariz que o «Pays» 
annuncia o prompto regresso de M. Layalet- 
tea Roma. 

Não sendo já segredo o conflito entre M. 
Lavalette e o general Goyon, que, em nome 
do mesmo paiz, representam em Roma inte- 
resses oppostos, a ser verdadeira a noticia 
que dão «Pays», a substituição do general 
Goyon, no commando do exercito de oceupa- 
ção de Roma, é consequencia: necessaria. 
Em Pariz fallava-se no general Trochr. 
Tudo indica que a situação é precaria e 
que a politica de adiamentos e transacções se 
torna cada dia mais dificil e insustentavel. 
Se é dificil apreciar o que sahirá da ques- 
tão de Roma, no estado em que ella se acha, 
a questão mexicana, debatida a milhares de: 
leguas da Europa não se afligura menos com- 
plicada. 

A Inglaterra c a Hespanha aproveitaram. 
a primeira boa occasião de desligar a sua causa 
da da França, assentando com o governo me- 
xicano as bases de um arranjo que colloca o 
gabinete das Tuilherias na alternativa ou de 
continuar a guerra só por sua propria conta, 
ou de ceder ao impulso dos seus alliados e 
abandonar completamente a ideia de modifi- 
car as instituições d'aquella republica, 
Ignora-se ainda o que fará a França, mas 
parece que o governo francez reage a tudo o 
que possa authorisar a, supposição de aban- 
dono da empreza por sua parte, 

A situação da Prussia é, no dizer do «Jor- 
nal dos Debates», semelhante 4 em que se 
achou a França em 1830, depois da dissoln- 
ção da camara. 

Osidous manifestos do partido constitucio- 
nal e progressista são concordes em recom- 
mendar a escolha de eleitores, que deem os 
seus votos aos deputados da camara dissolvi- 
da, como dever de honra, para manutenção 
do direito; constitucional e prerogativa invio- 
lavel da representação nacional. A guerra 
está declavada e a luta ameaça tomar sérias 
proporções. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

TURIN 4. — O ministro da fazenda apre- 
sentou um projecto de lei, cujo fim é au- 
gmentar de 50 a 100 milhões os bonds do 
thesouro que o: governo está authorisado a 
emittir. 

A camara decidiu prorogar as sessões 
até fim de maio, depois de se votarem os 
impostos relativos as hypothecas , sello , re- 
gistro e bens de mão morta. 

Segundo a «Correspondencia italiana» 
tem sido feitos muitos offerecimentos ao go- 
verno para os caminhos de ferro napolitanos 
adjudicados antes a mr. Talabot. O gover- 
|no esperará algum tempo antes de fazer a 
!sua escolha, . 


MARSELHA 4, — Desembarcou à em- 
baixada do Japão , sendo recebida com “as 
honras militares. q 

Omer-pachá está doente, e tinha parti 
do um medico' para o tratar. «ul 

Publicou-se em Constantinopla o rela- 
torio. de Fuad-pachá ao sultão sobre a si- 
tuação financeira da Turquia. 

À inquirição sobre. o encontro: que teve 
lugar no mar de Marmara entre os vapores 
«Laconia» “e «Colchida» demonstron que a 
culpa-foi-do primeiro. 


Dizem de Athenas que assim qui 
be da “dispersão dos Ss, di 


e SO 


foram encarregados de vigiar as costas qu 
tro vapores com força de gendarmatia. 

A conferencia dos embaixadores dispõe- 
se a pedir 4 Porta que reconheça o direito 
de propriedade dos 'enropeos: a 

VIENNA 4. Dizem da Grecia que 
ainsupreição das ilhas de Santorin e Naxos 
foi reprimida, 

O general 
tiam Nauplia. 

PARIZ 4. — O «Moniteurs annuncia umã 
redueção do exercito que o diminue n'uns 
86:000: homens.  % 

LONDRES 5. — O ministro M. Layard 
declarou na camara dos communs que/ogo- 
verno inglez approvou a convenção: da So- 
ledad, e espera que produza.os efrcitos de- 
sejados pelas ties potencias. o 

PARIZ 6. — O «Pays» diz que M. La 
Valette voltará em breve a Roma, « 

A imprensa acolhe com reserva a/ no- 
ticia de que o genrral Trochu substituirá o 
general Goyon no commando das tropas fran- 
cezas que guarnecem a dita capital. 

RAGUSA 5. — Os turcos obtiveram al- 
guns triumphos sobre os insurgentes, 

TURIN (sem. data). — Um despacho te- 
legraphico de Turin diz que os francezes ti- 
veram um, encontro com os reaceionários bur, 
bonicos dentro do territorio pontificio. 


Hahu cortotias agoas que sur- 


ta da reconstituição do ministerio, italiano, 
que fica formado de seis piemontezes, Rat- 
tazzi, Durando, Petiti, Persano, Sella e De- 
pretis; dous toscanos, Mattencei e Poggi; um 
napolitano, Conforti, e um romanhez, Pepoli, 

O general Durando, hoje ministro dos 
negocios extrangeiros, estudava leis em 1833, 
quando se iniciava em Italia o movimento 
constitucional, no, qual tomaram uma parte 
muito activa elle e seu irmão. Em breve to- 
davia, tiveram de expatriar-se para evitarem 
a perseguição, e refugiaram-se em Hespa- 
nha, em cujo exercito entraram, obtendo pos- 
tos pelo seu comportamento. Por ultimo ob- 
tiveram licença para regressar á sua patria, 
onde viveram por algum tempo em socego e 
dedicados ao estudo; o =" 

O actual ministro publicou sobre a na= 
cionalidade italiana uma obra que contribuiu 
para propagar o movimento nacional. 

Na guerra de 1848 commandaya os yo- 
luntários. Mais tarde, o rei Carlos Alberto 
nomeou-o seu ajudante. Entretanto tinha si- 


ido um dos promotores mais activos do, regi- 


men constitucional, é fandou em Turin o jor- 
mal «La Ópinione», que dirigiu por alguns 
mezes, 

Depois da jornada de Castoza foi enyia- 
do a Genova como commissario extraordina- 
rio, com encargo de combater alli o mazzi- 
nismo, comissão. que desempenhon com ta- 
cto e bom exito, 

O general Durando viveu depois quasi 
iguorado;: mas quando em 1855 se discutiu 
a EN da cooperação do Piemonte á ex- 
pedição da Crimêa, revelou-se como um dos 
bons oradores do parlamento de Turin. O 
seu discurso fez que o zei o chamasse para 
formar um-gabinote, aissão que. julgou de- 
ver declinar. 

Ao voltar de novo ao poder o conde de 
Cavour, nomeou-o ministro da guerra, pasta 
que conservou durante toda a campanha da 
Crimêa, 

Pouco tempo depois foi nomeado iminis- 
tro plenipoteneiario em Constantinopla, e ha- 
via tres mezes que se achava com licença 
em Turin quando Rattazzi lhe ofereceu a 
pasta dos negocios estrangeiros. 

Conforti, que substituo Cordova no minis- 
terio da justiça, pertence a uma familia na- 
politana que foi sempre-de opiniões muito li- 
beraes. O actual ministro fez parte do ga- 
binete Poerio em 1848, em Napoles, e de- 
pois dos acontecimentos de 15 de maio teye 
de procurar asylo na expatriação, Debaixo 
da dictadura de Garibaldi foi ministro do inte- 
rior, e referendou o decreto relativo ao ple- 
beseito e 4 annexação de Napoles ás provincias 
do Norte. Na camara figurava no centro es- 
querdo. 

Matteucei, o noyo ministro de Instruc- 
ção publica, que substituiu Mancini, gosa dê 
grande reputação pelos seus trabalhos sobre 
sciencias naturaes. Em 1859 foi um dos tres 
commissarios que o governo provisorio, de 
Florença mandou a Pariz, para pedir a an- 
nexação da Toscana ao Piemonte. E' sena- 
dor e socio correspondente do Instituto de 
França. 


ESSES, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfândega do Porto de 1 
29 dabril... 
Idem no dia 10.,,,,. 


Despachos de exportação 
Abril 10 
RIO DE JANEIRO; — Na galera Joaquina, 
Viuva Azevedo & Filhos, 150 cunlietes com vellas 
LC. Pereira, 6 fardos de linha; A. S, 
pipas com vinho; E. da Costa Cor 
ixões com chinellas, J. L. Alves, 2 pedi 
a e 2 ditas de louza, 
galera Amizade, J. de Azey 
agens; A. C, da Rocha, 15 os 
nho engarrafado; M. J. da Silva, 1 dito com 


nta Clara, 7. /T. da Cósta 
menta, | cai- 


area 8 
saccos com fei 


de escabeche; P. Maria do Saera- 
nixião com diversos objectos, 
Na barca Amelia, J. J. Baptista Basto, 


ão com carne de porco. 
— Na barca Douro, J. A. Castanheira, 
s com palitos. 
PERNAMBUCO. — No briguc S,-Manoel 1.º, 
Perg com salpicões. 
Na barca ; 


a IM O 
om vinho engarra 
No patacho Novo Activo, Fran- 
, À pipa com vinho e 200 saccos 
es: Taylor Fladgnte & Yentman, 7 pipas 
nho; D. Almeida Soares, 3. pipas com d 
POCKOLMO.— Na escuna Hoppet. Ofe; 
Cramp, 4 pipas com vinho; Rocher Wigham. 
17 feixes de cortiça; . Kopke & Cs, 1 pipa 
com vinho: 

HULL E LBITH. — No navio Roe, Ofley & 


As correspondencias de Turin dão já con-|' 


2 | de março, &7 N 90, 


nston, 2 pipas com dito; G e João Graham & 
C2B pipas comuito. 
S, PPERSBURGO.— Na escuna Betty, Olley 
& Cramp, 14 meias pipas com vinho. 
LONDRES.— No navio Helene Christine, D. 


M. Feuerheerd Júnior & €.> 80 caixões com rolhas. 


Compieia descarga 
Abril 10 
GLASGOW.— Vapor ing. Ailsa Craig, 
MARSELHA — Escuna ing. Urania. 


- AVEIRO. — Hiate Rasoulo 1,º 
SETUBAL. — Hinte Oliveira Brilhante. 


Generos déspachados para consumo 
Abril 10 


ASA 
Aeee sd en, 


- 


13 barricas e 133 saccos. 


” 


chados pela mieza da 
estiva 

! Abril 10 

Enxofro em flôr— 80 barricas, 
Folha de flandres — 30 caixas. 
Enxofre em bruto—45 burricas. 
linhaça — 3 pipas. 

bruto —15240 kilogramma: 
Carvão de pedra — 66042 kilogramma: 
cos de ferro—199 fei; e 


Generos despa 


fumo 
postos 

“ Aguardente— 1 pipa. 

“Garrafas “de barro—30 gigos. 


Movimento, dos vinho: 
ardentes 
“Abril ÃO 


MANIPESTADO PARA DEPOSITO 
+ 


s e aguas- 


Dito verde... 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO. 
Vinho. abasariass . ienes 


Praça de Lisboa S de abril - 
Rendimento -d'nlfandega grande de 11. 
Lisboa do 1a 7 dabil = DOSBTSAI 
[dom no dia 8....... 10:889,3944 


674268675 
k Cotações officinos 8 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861... . 46 a 461 
Coupons: idem. 46 a 461 
Certificados . 4214, a 42%, 


ERy 
- Porto, Ii de abril 
As 11 monas DAMANuÃ 


Fica fóra do barra: 

Barca ing. Olinda. 

Esenna ing. Woodyille: 

O vento 6N. (brando) e o mar bom. 
sado Ns vi 


Acabawy-de entrar galera Campontza, e à ga- 
Jtota Hellchiam Scholteús (ambos & reboque); e 
sabiram cinco hiates e entre elles o Duarte 1,º 


a 


Hoje ás 9 horas é meia, navegou do; O. para o 
N. uma barca, 


Porto 19 d'abvil 
ENTRADAS 


LISBOA 1 din — Vapor Lisboa. 
SAmIDAS, 

AVEIRO,— Rasca Moreira, mestre Henriques, 
lastro, 

FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestre 
Henriques, encommondas, 

SETUBAL — Hinte Leão, mestre Oliveira, en- 
commendas. 

LISBOA.— Hiate S. 
encommendas. 7! 

IDEM, — Hinte Senhora da Grita, mestre Ma- 
chado, encommendas: d 

IDEM, — Hiute Fiouteiro. 1.º, mestre Lopes , 
encommendas. — 

PORTIMÃO. — Hiate Mathilde, 
do, encommendas, 

AVEIRO, — Hinte Novo Atrevido, mestre Mar: 
ques, Instro. 

LONDRES; — Patncho Garibaldi, cap, Campos, 
encommendas e fructa, 

IDEM. —Patacho João 1.º, cap. Arocha, encom- 
mendas e fructa. 

RIO: DE JANEIRO, = Birea Faria 1º, cap. 
Reis, varios generos. — 
IDEM. — Galera Castro 2.º, cap. Guvinho, vas 
rios generos. 

— Vapor de guerra Lynce. 

TERRA NOVA, —Escuha ing. Geih, cap, Leigh, 


Joaquim 1.º, mestre Souza, 


, mestre Salga- 


al. 

NEW-CASTLE.—Brigue ing. Schiedam, cap. 
Fox, lastro. 

LONDRES.—Brigue ing. Argo, cap. Snoudon, 
vinho e fructa. 

VALENCIA-—Chalupa hesp. Quinta, mestré 
Paris, lastro. . 

PORTIMÃO. 
nellia, lastro. 

DEM, — Galeota: hol, Notaris Von Bockeren, 
cap. Boan, Instro. 

COPENHAGEM, — Galeota hanoy. Lowina, 
cap. Heerma, vinho e cortiça: 

LONDRES. —Galeota oldemb, Wilhelntine, cap. 
“Tlaffenz, vinho e cortiça, 


— Galeota hol. Catharina cap. Cor- 


meme 


Movimento maritimo estrangeir 
com relação n portosule Portugal 


ENTRADAS 


= 
abril! TEMA Gorivdadia 6 Pioihefiáh, de vii 
Nova. 
março Em Deal, o Paradies, de Hamburgo 
para o Porto 
abril Em Falmonth, o Transit, de Liverpoot 
para Lisboa, 


2 de 
29 de 
2 de 


1 » Em Brémen, o Hirmonie, do Porto, 
29 de março Em Malta, o vapor Calpe, e seguiu 
— para Lisboa. E 
15 “ Em Santa Craz (Tenerifte), o yapor 
Dous de Julho, de Lisbos, e seguiu em 
17 parao Braz 
2 de abril Em Londres, o Elise, do Porto, 
» Em Helvoet, o 'Thetis, de Setúbal. 
SANIDAS 
1 de abril. De Cardiff, o, Syinmetry, para Villa 
Novã. 
á » De Blyth, o Alacrity, para Lisboa. 
30 de março De Copenhagem, o Hesperus, para o 
do Porto, depois de reparar: 
2º de abril” De Londres, o Encantador, pará Lis- 
oa. - 
1 » De Sunderland, o Hannah, para Lis- 


boa. 


ais tidsS Ch) ) 
QUEENSTOWN, 1 de abril — Reentrou o 
Caros, que havia sahido para o Porto, 
LIVERPOOL , 3 de abril. — Ainda se acha Á 
carga para Lisboa, o Duzaler. 
LONDRES, 3 de abril. —O Queen of the West, 
encontrou o Monult, de Cardiff para Lisboa, em 28 


—— cem 


Lisboa; 10 abrir - 
O esmnidis 


“GLASGOW Gemeioai 
* NEW-PORÍ, 24 dias. 


CADIX, 2 dias. —Vnpor de guerra fr. Reguin. 
BAHIA, 56 dias. Brigue braz. Intrepido. 
SAmIDAS : 

PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 

Luiz X 

Fismes)o9 is qu 
'S. MIGUEL. —Patacho Fafel. 
LOANDA —Brigue Julio. À 


— Palhabote de guerra Conde de Penha 
Hiviga 


entr 


E Po Ao 

FAAEs psi stye salinas RR 
TELEGRAPHIA ELECTRICA - 
MADRID 10. — No congresso néd- 

panhol, O ininistro Collantes decia- 

xou que ogoverno approvava os preé- 

liminares da convenção celebrada 

em Soledad. 


PARIZ 10. — Consta que 6s alitá- 
dos entraram na cidade do: ico. 


ticamente em Pavia nintry 
Em Rolonha foi preso. o vigario 
capitular. o N 


A Sos 
olhas, 


E “rua do Alm 
ed Otra 
4 


t.5 0 (u 


ne 184 0 


ANNUNCIOS 


so sig ate q 0 


(rim ursbezias 
FALLENCIA DE-JOÃO SPRATLEY 
“Curador fisval provisório da ditaimassa 
fallida, faz subér a todos os snrs cre- 
dores-d'esta massa que o snr juiz com= 
missario assiguou ovdia 9 de maio prosxi- 
ho, para pelas 12 horas, se reunirem no 
Tribunal do Commercio, para a verificação 
de ereditos e-mais diligências logues. 
' (1057) 


FALLENCIA DB LOPRS CORREA & C 
ELAS 11 horas do dia 44 do proximo 
mez de inaáio, da run do Almada n.º 478, 
se ha-de proceder a leilão julicial de ricos 
moveis, tnpetes, quadros, roupas, espelho, 
Tonças, pratas e ão sobrearrendamento di 
casa nté ao proximo S. Miguel, 
As lonvações-quo so acham muito ba- 
tolas podem ser examinadas hos úutos de 
fullencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial — Pacheco. noaniS sasfirgr, 
dor — O, Po, Felgueiras. 
dido pata (1058) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & 6.º 
ELAS 11 horas do dia 16 de maio, no 
Jargo da Feira de 5. Bento n.º Is 
ha-de proceder a leilão judicial «de ricos 
moveis, quadros, roupas, louças, praty e 
outro, e ao sobrearrendamento da casa e 
loga até ao proximo S. Miguel, a 
As louvações que se acham muito ba- 
rotas, podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão 0 do Tribu- 
nal Commercial — Pacheco. 
Não se coneluindo no dito dia conte 
huará no inimeiiato ás mesnias horas. — 
O sollicitador ='C. P. P. Felgueiras: 
: (1059) 


ÃO convidados quacsquer devedores: á 
casa que girou nesta cidade debnixo 
da ficma de Cerqueira da Gama & Braga, que. 
queiram mandar satisfazer seus debitos 4 cu- 
radoria provisoria da massa fulida d'aquel- 
la socivdade na crua; dos Inglezus n.º 27 
e 29. penis = (105 


A 
4 rua do Almada m,º 255, precisa=s 

de uma ceriada que saiba Dem coser 
e brunir. Sem bôas informações: é inutil 
apresentar-se. (1058) 


(e901) “QUNIT Pp ot 
-OU Ojud pq *suivópa qo paaçoooa "gy qu soM 
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=uvotvsap os onb vouviq 
oqu um assuor Iyç 


a 
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ATTENÇÃO O 
ENDE-SE uma machina: 
de costura dos authores 
Grouez & Baker americanos; é de um tra- 
balho perfeito e das mais modernas: dá 
500 pospontos por minuto e faz, pregas a 
bainhas por si. k , a 
No hotel da Estrella na rua de Cima 
de Villa se dão informações. 

(1055) - 


CASA FELIZ EM LAMEGO + 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


RÉIS 10:0005000 


ABRIEL José Ribeiro continúa a ven= 
der bilhetes inteiros a. 68600, quartos 
a 18700, oitavos a 875 e cautellas de 720; 
480, 240, 120 e 60 róis. da presente lo- 
teria que terá logar no dia 22 de abril. 


“ (4060) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


Loteria de Lisboa 
4.º exTRAGÇÃO DO 2.º TRINESTRE 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10:0008000 


OMINGOS da Silva Guimarães, tem & 
venda na sua loja ma rua da Miseri- 
cordia, bilhetes, meios, quartos e caulel- 
las de todos os preços, da prezentee'so- 
guintes loterias. tar > OA 
O mesmo vendeu no passada: loteria 
em bilhete inteiro o n.º 5591, premiado 


t 


di 
Léa 


Csamp, 1 pipa com vinho; TP. J. Smith Son & Jo: 


com réis 12:0008000 ! | (1061) 


Companhia Garantia 


Nºº tendo podido reunir-se a assemblea 
geral no dia 1.º do corrente, foi trans- 
ferida a reunião para o dia 14, ao meio 
dia, no edificio da praça. Além do obje- 
eto designado na carta convocatoria, tem 
de discutir-se o projecto de reforma dos 
estatutos, cujos exemplares foram já dis- 
tribuidos aos snrs. accionistas. 
Porto, 7 de abril de 1862. 
O presidente, 
José Joaquim Leite Guimarães. 


(1013) 


Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 
lheiros, etc 


IM conformidade com os artigos 15.º, 
17.º, 18.º e 20.º dos estalutos, são 
convidados todos os snrs. socios à reu- 
nirem-se em assembléa geral no dia 13 do 
corrente, pelas 9 horas da manhã, na-casa 
do costume, para resolverem sobre a pro- 
postada commissão de contas para que 
“haja uma reforma nos estatutos, visto que 
a receita não chega para as despezas, e 
«para se resolver sobre a proposta de um 
socio esobre a admissão de um outro so- 
cio que se diz não estar comprebendido 
na parte terceira o quarta do artigo 4.º dos 
estatutos. 
Porto, 8 de abril de 1862. 
O presidente, 
Antonio Marques Nogueira 


Nunes. 


(1023) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 

PELAS 12 horas do dia 12 do corrente 
abril, na rua do Sacramento em Villa 
Nova de Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega n.º 36, se ha-de proceder á arre- 
matação judicial de 220 pipas de vinho, 
em lotes. As avaliações que se acham mui- 
to baratas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 
derão ser na vespera da arrematação desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(983) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 

RENO, o snr. juiz commissario ordena- 

do um dividendo de: 29 p. c. aos cre- 
dores chyrographarios, c por inteiro aos 
privilegiados, acha-se desde já aberto o 
pagamento em casa do administrador na 
rua de S. João n.º 109 todas as segundas, 
quartas e sextas feiras, desde as 9 horas 
“da manhã até ás 3 da tarde, devendo sol- 
Jicitar-se os mandados no cartorio do es- 
crivão do Tribunal do Commercio — Lessa. 


(1026) 
A Camara municipal do concelho do 
£ Alandroal, annuncia que até ao fim 
do mez de abril proximo futuro, se acha 
aberto o concurso ao partido de medico 
cirurgico da villa do mesmo nome, com 
o ordenado de 1508000 réis pelo cofre 
municipal, igual quantia pela misericor- 
dia, e pulso livre. Os concorrentes devem 
apresentar no referido praso, perante a 
mesma camara os documentos comprova- 
tivos das suas habilitações. 
Alandroal, 24 de março de 1862. 
O presidente da camara, 
Manoel Ignacio Pimentel Guião. 
(1005) 


Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade, 

previne os contribuintes de que 6 pra- 
so da cobrança das contribuições indus- 
trial c pessoal de 1861, finda no dia 20 
do corrente mez, e que passados estes dias 
as a ficarem por satisfazer, pa- 
garão mais 3 p. c. para a fazenda nacio- 
nal, segundo o artigo 34 do decreto de 3 
de novembro de 1860. (4041) 


pero Antello, negociante, morador na 
rua de S. Joao, faz saber no publico 
que, se apparecer alguma ou mais lettras 
sacadas com a sua firma, são falsas, por- 
que ha muito tempo que não é sacador 
de lettras. as 
Porto, 4 de abril de 1862. 
Pedro Antello. 
(978) 


Agradecimento 


Actriz Emilia da Silva Roza, extrema- 

mente agradecida ás actrizes e aos acto- 
res, que generosamente. tomaram parte 
no espectaculo da noute-do seu beneficio; 
e bem assim ás pessoas que se dignaram 
protegêl-a, procura este meio para publi- 
camente lhe manifestar a sua sincera gra- 
tidão. 

Porto, 8 de abril de 1862. 
- Emilia da Silva Rosa. 


Prendas bonitas e de utilidade 


Professor de bellas artes e florista, D. 

José Santhiago Blanco, premiado por 

Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, continúa no ensino das flôres, fru- 
etas, bordados, tartaruga, quadros de tres 
vistas diflerentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 
timo gôsto e outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 

“ rador Alba informará. (938) 


UM senhora allema de religião catholi- 
ca fallando bem o francez, o inglez e 
o hespanhol pretende um lugar como go- 
vernante em uma familia portugueza ou es- 
trangeira, aqui ou em Lisboa. 

Além das linguas acima mencionadas 
ensina: tudo o que pertence a uma edu- 
cação esmerada, e póde dar as melhores 
abonações. À 

Quem se queira utilisar do seu presti- 
mo póde dirigir-se ao escriptorio este jor- 
nal por carta sub letra R., 


(1033) 


Praticante  pharmacentico 
N. pharmacia de Albano A. Andrade, 
Praça de D. Pedro n.º 73, precisa- 
se de um que esteja adiantado. 
(1046) - 


E” Cedofeita n.º 417, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
(867) 
ERDEU-SE no dia 8 do cor- 
à rente um bracelete de 
ouro eamelhystas; quem o achasse, res- 
tituindo-o, receberá alviçaras: 
Rua da Porta do Sol n.º 6, 


retalho, 


ENXOFRE 


e envofre em canudo. 


podias 
“SUIS Upon Ped pao?) 


para montar este seu estabelecimento com 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


EM PEDRA 


1.º QUALIDADE SUPERIOR 


RECEBE da Sicilia em direitura um carregamento, que está á descarga e vende 
por preço muito commodo G. &. Batalha, rua dos Inglezes n.º 15, 1.º 
que tem tambem para vender flor de enxofre de Brandrams cede outros fabricantes, 


andar, 


(1044) 


Rosenkranz 


IG6A 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e acejo. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos, fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por, que elles costumam remettêl.os para os es-| 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, ném recebem em trodo pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0:º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, 


6 


ara cimu abatimento. 


3 da tarde. 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
- RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
a » broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou repfoducções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9' horas da manhã até ás 


Mademoiselle Louise 


MODISTA FRANCEZA 
CIMA DO MURO N.º 254 


CABA de receber de França, um lindo 
e variado sortimento de chapeus, tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços commodos. (1010) 


AMELIE 
MODISTA FRANCEZA 


BRIU o sen estabelecimento na traves- 
sa de D. Pedro n.º,3, aonde tem um 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 
letes, balões de novo systema, capas, man- 
teletes, etc, ele. (980 


NEVE 


OMINGO 13 de abril principiam os sor- 

votes de diferentes qualidades no 
café da rua de Santo Antonio, e no mes - 
mo: ha uma sala decente para senhoras 
e familias particulares tomarem neve, 
bem como se aprompta qualquerencommen- 
da de refrescos e gelados para casas par- 
ticulares, e se vende gelo puro. 

(1034) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
W'Além, em Villa Nova de' Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica. 

B' livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente: 
no caes da Ribeira n.º 30, 


(624) 


Compra de cavalos para o 
exercito 


IM Chaves acha se installada a commis- 
são de remonta com ordem de com- 
prar 80 cavallos para os regimentos de 
cavallaria n.ºº 6 e 7, a promplo paga- 
mento. As condições são: os cavallos de 4 
a 6 annos de idade, 54 polegadas de al- 
tura e com as qualidades requeridas para 
o serviço da arma, não excedendo o seu 


custo a 1008000 réis. (1045) 
Na rua de S. João n.º 
116compram-se acções 
do Banco União. 


(859) 


UEM pretender comprar 
uns bons bens de raiz, 
na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento escede a 5008000 réis. 


(1030) 


(979) 


pereira E 


Lisboa 
alo EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 10.000:000 


Extracção terá logar no dia 22 de abril 

de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de. ordem de pagamento, ou por 
váles do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a..... .. 68600 réis. 

Meios bilhetes a - 38300 » 

Quartos de bilhetes à 18650 » 

Oitavos a... ooo $850 » 

Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios : 


4054... 1:0008000 

1886. 1004000 

DADO, arraia eira 1008000 
(1027) 


NOVO DEPOSITO 


Carvão de todas as qualidades 
E LENHIAS 


Narua do Bomjzrdimn.º 38 e73 
(DEFRONTE DA VI 


LA DA NETA) 


NºPSTE deposito vende-se carvão a re- 
talho e toma-se conta de quaesquer 
encommendas d'esle genero que lhe se- 
jam feitas, por carro ou a retalho, man- 
dando-se com promplidão a suas moradas 
e sendo os seus preços os mais rasoaveis 
que fôr possivel, (1022) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Boiz Batalha. rua de Bello- 
monte n.º 93 


ed 4 ph o deposito nesta ci- 
= dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo, [94 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 


Praça do Arco do Triumpho 
n.º 4 — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


rgativas, tonicas e 
amente de 
prego facil 


cas do estomago, in 
tra a astma, calharri dos Uronch 


bilis e enfermi- 


im nascer 
de cabeça, à 
[mentos, cedem como uso d 


pilulas. Elas pu- 


p 
rificam os humores e destroem a impureza d 
gue, produzem os melhores resultados x 
midades da pelle, eserophul 

ete. 


é mais apto para combater 
infallivel de molestias nas 


o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, ou outra qualquer precaução preliminar, nem. 
interrupção de e e habitos 
davida. Pó uem o pur- 
gante m e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das faneções vitaes: 
seu merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
tecer e manter a saude. 

Deposito no Porto; pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. (127) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


A' caridade publica 


NNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
la amiudadas vezes sangue pela bóca, 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desamparem e lhe acudam nestes. 
ultimos instantes da vida. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 
KKs-=V 
para armação de um brigue on bárea: 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro 


do Ouro, a entender-se eom o eapitão da 
barca AURORA. 


(610) 


reaes de oleo, proprios 


(943) 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 


mais superior qualidade. Vende-se 


na Praça da Ribeira n.º 9. 
+ (903; 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA. GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 41 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 31 
(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO AFHINSON 
* 8. FRANCISCO N.º 21 


REM para vender flor de enxofre dame- 
lhor qualidade e enxofradeiras das'mais 
approvadas. 


(879) 
FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn." 15. 8.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(857) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PRECO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no eseriptoriode G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 
t f (358) 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro (Guimarães 


Largo da Feira de S. Berto 
n.º 29 
-(398) 


FLOR DE ENXOFRE 
E superior qualidade e por preços com- 


D modos, vende-se na Regoa no arma- 
zen n.º 25 a 27, na rua de S, Gonçalo, 
de José Henriques dos-Santos & Irmão : 
quem o pretender queira dirigir-se aos an- 
nunciantes. (1039) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
E na rua deS. João n.º 34 e 36 


190 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBGLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE OFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519+ 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENNOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

(3485) 


SOLA A" FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.ºs 
M5 e 147. ; 
Na mesma rua n.º 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20924. 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591): 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas sila.na rua da Rebolei- 
- ra n.º 67: mostram-se os titulos 
na rua de Cedofeita n.º 580, aonde se póde 
tractar o seu ajuste. 

(1031) 


VENDA DECASAS 


Penim AE uma morada de casas, 
bôu construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n,º8 
3.e 5; e oulra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas leem frente tambem para a 
rua de S, Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até às 3 
da tarde. (207) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Cork & Glasgow 


O vaporinglez — ATL- 
A CRAÍG, — capi- 
tão We Ducat, sahe 
quarta-feira 16 do cor- 
rente, 

Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos, Inglezes. (1048) 


Dublin e Glasgow 


O sa 
E 


r inglez — 


— RUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido d'aqui em-15 do 
corrente deve sahir ou- 
tra vez para os portos 
acima mencionados por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di 
rijuse a A. Miller & C2, ra dos Inglezes nº 
3. ' 


(807) 
Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofsson, sahe com toda a 
Drevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 

(1049) 


Londres 


A escuna ingleza — URANIA, — ca- 
pi Williams, sahe até o dia 20 do 
corrente: ainda tem algum lugar para 
carga. ; 


(1050) 


Nova-York - 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 


D.M. FEUERHEERD JUNIOR & C.* 
BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


(47 


-SE 18 moedas de pensões impos- 
us em 5 predios nesta cidade do Porto; 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
púde diriji-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar, (729) 


enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade, 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
Jolm Graliani, sahe com mnita bre- 


vidade. 
(181) 


Gothenburgo eSto- 
| ckholm 


A escuna sucea— HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe com brevidade. 


(765) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(3611) 
. Consiguatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


produeção do Rio de Janeiro, da - 


Hull 


O brigantim inglez=WOOD 
= capitão Grills, a pie qtneo 
regamentos da primavera. a 


(557) 
Consigna- 
na Praga. o 


Hamburgo 


O patacho tu -— 

patacho portuguez — NOVO ACTF. 
VÔ, — de 14 clnsse, capitão Pero 
José de Magalhães, a sabir com bao 
vidade. por ter a maior parte da ca 


“Para carga tracta-se com us 
tarios A. Miller é €:, 


ada. a 
Di Mathias Fenerheerd Jnnior & Ca, 99 
> 99, 


Bellomonte. 
Caminha 


Hiate — BRILHANTE, — 
Despachantes Daniel & Irmão, 


— 


N 


(1024) 


E ê 
Rio de Janeiro 
E A barca — ROCHA, — capitão 
à uio de Oliveira Alblrá, PANO 

muita brevidade: parao resto da car 
ga e passageiros, para o que temer 
cellentes commodos e bom tractamento, track 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes, na ma 
de S. João n.º 91, ou com Lonrenço Costa, nArua 
dos Inglezes n.º 45, (783) 


- Rio de Janeiró 


A darea — SANTA CLARA, — em 

x, — Consequencia do inverno que fez n'ea. 

»g “tes ultimos dias, fica transferida a sug 

séc sahida para o dia 16 do corrente: nino 

e alguma carga miuda e passageiros ; trace 
a-se com Soares Irmão, rita do Almada n.º 286, 


3885) 
Rio de Janeiro 


O brigue — MELLO 1º, — de 14 
classe, capitão Couto, sairá com 
muita brevidade: para carga e 
sageiros para os quaestem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Palix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores nº 99 a 101. 

(888) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera— AMIZADE, — capitão Santos; 
para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C4, Praça 
de Carlos Alberto n.º 321, : 
(10) 


Rio de Janeiro 


= A barca ACTIVA-sahe com mui- 
ta brevidade; por isso roga-se nos. 
snrs. passageiros que ainda não te- 
nham liquidado suas passagens, o ve. 
nham fazer em casa do caixa Antonio Domingos 
de Oliveira Gama, rua de S, João n.º 97, on de 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 
Preciso de cirurgião. É td 
cy 

4 


At = 


da recebi 


Rio de Janeiro 


— AMELIA, — de superior construç- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
E de cobre: para carga e passageiros 
puxa os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº 17. (115) 


Rio Grande do Sul | 


A Parea — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — directamente este 
porto, est prompia "e "sabiniimpR 
és terivelmente no dia 20 do «: 
Roga-se aos snrs. passageiros o favor de vi 
rem liquidar suas passagens com o caixa Carlos: 
Brandão, rua das 'Paipas n.º 29, a 
(04), 


aí 


abi 


Rio Grande do Sul | 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A darca— ALLIANÇA — sahirá com. 
muita brevidade. Recebe “passageiros 
para ambos os portos e carga lepe. 
à para o Rio Grande: traeta-se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de,8, João, 
Novo n.º 11. pi 

Precisa-se d'um 'senhor cirurgião: 1 


(865) 
Pernambuco 


O brigue— AMALIA 1.º, — ruito 

; veleiro, forrado de cobre e hem con) 
truido, capitão José de Souza Amels. 

SÉ las, vai sahir com muita brevidade: 
para carga e passageiros, para os quaes fem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
Ê com 


Para o Maranhão 


(COM ESCALLA POR LISBOA) ap 
sm Agalera — AURORA, — capitão 5 
F. Lopes, sahirá pede 
dia 14 do corrente: para carga e pi 
sagens: tracta-se com Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, ruz do Almada nº 272. dé 


=, 
Bahia 
“A barca — DOURO, — capitão Luiz 
à Adrião da Rocha, sabirá com | 
dade: para carga e passa 
É cta-se com o caixa Joaqu 
ço Alves, rua da Reboleira nº 19. 


.. E 
Bahia, .. o; dei 

Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca — RESTAURAÇÃO : — para cars 
ga -e passageiros trac! Ma 
noel Pereira Penna & 
erto n.º 132. mo 5 


tora a 
A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sale com muita bre- 


vidade : para carga e passageiros 
tracta-se com os E pato E Ro 
cha, no largo de S, João Novo nº 2. | quot) 


ESPECTACULOS | 
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T 
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Sabbado 12 de abril, 2 
'T. BAQUET. — Companhia dramatica Jisbo-| 
nense. — À lenda em um acto e 2 quadros — O 


MILAGRE DE NOSSA SENHORA DE NAZA- 
RETH. — A comedia em 3 actos — M  MU- 
LHER E TIO. — Ordem do espectaculo — 1 Mi 
rido — 2.º Milagre. o 

O resto dos camarotes e bilhetes desde EM E 
acham à venda no camaroteiro, todos os dinsdas 
horas em diante. a a 
Os bilhetes do benefício da actriz Florinda 
Macedo com data e passados pnra o dia TO ficam 
transferidos e teem entrada no din 14. 


Domingo 13 de abril. A 
“8. JOÃO. — Companhia nacional, — O misterio 
em 3 uctose 4 quadros — GABRIEL E Lu 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN. a 


. | TONIO. — A comedia em um acto — OS ZU: 


— A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


! 
para 
m) 
com 


$nhirá com brevidade a nova barca!” 


1d 


